
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Carolina Tavares de Carvalho 

 
 
 
 
 
 
 

Linguística de Corpus e suas contribuições para a elaboração de 

atividades de inglês nos níveis A2 e B1 (QCER) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
São José do Rio Preto 

2021

   
Câmpus de São José do Rio Preto 



 
 

 

Carolina Tavares de Carvalho  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Linguística de Corpus e suas contribuições para a elaboração de 

atividades de inglês nos níveis A2 e B1 (QCER) 

 

 

 

Dissertação apresentada como parte dos 
requisitos para obtenção do título de Mestre em 
Estudos Linguísticos, junto ao Programa de Pós-
Graduação em Estudos Linguísticos, do Instituto 
de Biociências, Letras e Ciências Exatas da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho”, Câmpus de São José do Rio 
Preto. 
 

 
Orientadora: Profª. Drª. Paula Tavares Pinto 

 
 
                                                         
 
 
 
 
 

São José do Rio Preto 
2021 



 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                   
                   Carvalho, Carolina Tavares de 
C331I            Linguística de Corpus e suas contribuições para a 
                   elaboração de atividades de inglês nos níveis A2 e B1 (QCER) 
                    / Carolina Tavares de Carvalho. -- São José do Rio Preto, 2021 

173 f. : il., tabs. 
 
 

                     Dissertação (mestrado) - Universidade Estadual Paulista 
                   (Unesp), Instituto de Biociências Letras e Ciências Exatas, São 
                   José do Rio Preto 
                     Orientadora: Paula Tavares Pinto 
 
 
                     1. Lingüística aplicada. 2. Linguística de corpus. 3. Língua 
                   inglesa Estudo e ensino. I. Título.   

 
Sistema de geração automática de fichas catalográficas da Unesp. Biblioteca do 
Instituto de Biociências Letras e Ciências Exatas, São José do Rio Preto. Dados 

fornecidos pelo autor(a). 
 

Essa ficha não pode ser modificada. 
 



 
 

 

Carolina Tavares de Carvalho 
 
 
 
 
 
 
 

Linguística de Corpus e suas contribuições para a elaboração de 

atividades de inglês nos níveis A2 e B1 (QCER) 

 

 

 

Dissertação apresentada como parte dos 
requisitos para obtenção do título de Mestre em 
Estudos Linguísticos, junto ao Programa de Pós-
Graduação em Estudos Linguísticos, do Instituto 
de Biociências, Letras e Ciências Exatas da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita 
Filho”, Câmpus de São José do Rio Preto. 
 

 
 
 

Comissão Examinadora 
 
Profª. Drª. Paula Tavares Pinto 
UNESP – Câmpus de São José do Rio Preto 
Orientadora 
 
Prof. Dr. Eduardo Batista da Silva 
Universidade Estadual de Goiás - Câmpus de Morrinhos  
 
Profª. Drª. Talita Serpa 
UNESP – Câmpus de São José do Rio Preto 
 
 
 
 
 

São José do Rio Preto 
30 de março de 2021 



 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                             

 

 

 

Dedico esse trabalho à minha esposa, Ana Lúcia, e aos garotos e 
garotas das nossas vidas: Fox, Ninaldo, Bruce, Anakin, Estela, Olivia, 

Ahsoka e Murphy (in memoriam). 



 
 

 

AGRADECIMENTOS 
 
 

À minha esposa, Ana Lúcia, pelo seu amor incondicional, por compreender e 
percorrer essa jornada comigo. 
 
Agradeço à minha família, especialmente meus pais Sueli e Milton, meus irmãos 
Patrícia e Marcus, meus sobrinhos Rubinho e Kal El, pelo respaldo e pelo incentivo 
em todos os momentos.  
 
À minha orientadora Prof.ª Dr.ª Paula Tavares Pinto, por acreditar e incentivar esse 
trabalho, pelas horas de leituras, reuniões e revisões. Obrigada pela presença e pelo 
apoio em todo o processo. Sem a sua orientação e dedicação essa dissertação não 
seria possível. 
 
Aos meus amigos que contribuíram, de alguma forma, para a realização deste 
trabalho. Em especial, agradeço à Prof.ª Dr. ª Elen Dias que, nesses mais de 20 
anos de amizade, sempre me apoiou e me incentivou a conquistar os meus 
objetivos. 
 
À psicóloga Priscila Valentim Villa, por seu suporte e dedicação antes e durante a 
toda essa jornada. Obrigada por acreditar em mim. 
 
À toda equipe do Centro Cultural América, Andreia, Angel, Ângela, Bruno, Cleide, 
Débora, João, Marlene e Taisa, que continuam a fortalecer uma longa e eterna 
amizade. Muito obrigada ao Luciano pelo apoio, incentivo e confiança desde o início.  
 
Aos meus companheiros do grupo de pesquisa, Silmara, Luana, Talita, Aline, Wilian 
e José Victor, que me apoiaram e me inspiraram nos desafios dessa jornada. Esse 
trabalho não seria o mesmo sem as suas contribuições e os seus ensinamentos. 
Especialmente, gostaria de registrar os meus sinceros agradecimentos à M.ª Silmara 
Ribeiro Moscatelli, sempre presente nos momentos mais conturbados, pelos 
diversos conselhos e por ser uma fonte de inspiração e de admiração tanto pessoal 
como profissional. 
 
Agradeço ao Prof. Dr. Eduardo Batista da Silva, pelas importantes contribuições 
feitas ao meu trabalho no XII Seminário de Estudos Linguísticos da Unesp.  
 
À Prof.ª Dr.ª Talita Serpa e à Prof.ª Dr. ª Aline Cantarotti, que contribuíram muito 
com o crescimento do meu trabalho, não apenas na qualificação, mas também 
durante todo o seu processo de formação.  
 
Ao Ibilce o ao seu corpo docente, que demonstrou estar comprometido com a 
qualidade e com a excelência do ensino. Aos professores do programa que 
incentivaram e contribuíram com a minha formação profissional e pessoal.  
 
 
 
  



 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“A liberdade não é uma ilusão; ela é perfeitamente real no 
contexto da consciência sequencial. No contexto da 
consciência simultânea, a liberdade não é relevante, tampouco 
a coerção; é simplesmente um contexto diferente, nem mais 
nem menos válido que o outro. É como a famosa ilusão de 
ótica do desenho de uma moça elegante, com o rosto virado 
para longe do observador, e ao mesmo tempo uma bruxa com 
verruga no nariz, o queixo encostado no peito. Não há 
interpretação “correta”; as duas são igualmente válidas. Mas 
você não consegue ver as duas ao mesmo tempo.” 
 

Ted Chiang (2016, p. 139) 



 
 

 

RESUMO  

 

O objetivo desta pesquisa foi levantar verbos em língua inglesa e suas colocações, a 
fim de elaborar atividades de Compreensão Oral (CO) que representem os níveis A2 
e B1, do Quadro Europeu Comum de Referência (QCER), em um corpus de 
pesquisa composto por transcrições de 750 vídeos animados, disponíveis na 
plataforma TED Ed. Também almejamos criar uma sequência de passos 
metodológicos para a elaboração de atividades de CO, que possam contribuir para 
um melhor desempenho dos alunos, em um curso livre de inglês, nível B1, tendo o 
QCER como base de análise, auxiliando, ainda, o professor na criação dessas 
atividades. A pesquisa foi realizada com base no arcabouço teórico da Linguística de 
Corpus (RENOUF; SINCLAIR, 1991; BIBER, 1998; TOGNINI-BONELLI, 2001; 
BERBER SARDINHA, 2004, 2012; BREZINA, MCENERY e WATTAM 2015, 2018) e 
com o apoio do programa de análise de corpus Lancsbox (BREZINA, WEILL-
TESSIER e MCENERY, 2020), que oferece ferramentas de análise lexical como a 
WordList, Keywords, GraphColl e Concordance. Também, valemo-nos das 
concepções sobre CO (BUCK, 2001; FLOWERDEW, MILLER, 2005; ROST, 2011) e 
de colocações (BERBER SARDINHA, 2004; BREZINA, MCENERY e WATTAM 
2015, 2018). Nosso corpus é composto por 490.591 itens (tokens) e 29.924 formas 
(types), contendo 13 subcorpora de diversos temas. Os dados do corpus foram 
inicialmente cruzados com os dados fornecidos pelo site English Profile the CEFR for 
English, especialmente no resultado da busca por verbos transitivos e suas 
coocorrências (phrases), nos níveis A2 e B1. Dos vocábulos mais relevantes 
estatisticamente nesta pesquisa, foram selecionados cinco verbos no nível A2: need, 
give, mean, would e will, sendo os dois últimos modais, e seis no nível B1: be, have, 
make, take, get e find. Eles apresentram coocorrêcias tais como: need help, give 
instructions, mean by, would prove, will remain, be fooled, have consequences, make 
sense, take form, get stuck e find information. Esses verbos e as suas coocorrências 
foram utilizados para elaborarmos atividades específicas de CO, com base na 
variação lexical exigida pelo QCER, no nível B1 dessa habilidade. Utilizamos 
também os conceitos de Data Driven Learning no processo de criação das 
atividades. Esperamos contribuir com a melhora da CO dos alunos, assim como 
ajudá-los a terem acesso a diferentes culturas, costumes e conhecimentos, 
alcançando assim, enriquecimento pessoal e social.  

Palavras-chave: Linguística de Corpus. TED Ed. Compreensão Oral. Ensino e 
aprendizagem de línguas. Colocações. GraphColl. DDL. 
  



 
 

 

ABSTRACT 
 

The objective of this research was to select collocations with transitive verbs 
classified as A2 and B1 by the Common European Framework of Reference for 
Languages (CEFR). We also established a methodological sequence to elaborate 
Oral Comprehension (OC) activities aimed to help professionals who teach English 
as a second language in order to help in the OC development of their students. The 
students are classified as B1 by the CEFR. To achieve this goal, a corpus based on 
transcriptions of TED Ed videos was compiled. TED Ed is a website that provides 
animated educational videos. Corpus linguistics was used as a theoretical-
methodological support  ((RENOUF & SINCLAIR, 1991; BIBER, 1998; TOGNINI-
BONELLI, 2001; BERBER SARDINHA, 2004, 2012; BREZINA, MCENERY and 
WATTAM,  2015, 2018) along with LancsBox, which is a software package for the 
analysis of language data and corpora (BREZINA, WEILL-TESSIER and MCENERY, 
2020) that has features such as WordList, Keywords, GraphColl and  Concordance, 
and the conceptions about OC (BUCK, 2001; FLOWERDEW, MILLER, 2005; ROST, 
2011) and collocations (BERBER SARDINHA, 2004; BREZINA, MCENERY and 
WATTAM 2015, 2018). The study corpus has 490,591 tokens and 29,924 types. The 
main corpus can be divided into 13 subcorpora. The data from the corpus was 
compared to the A2 and B1 CEFR levels, more specifically the transitive verb-phases 
in the English Profile website.  The most statistically relevant words in this paper 
were selected. At A2 level: need, give, mean, would and will, and at B1 level: be, 
have, make, take, get and find. These are some of the coolocations they presented: 
need help, give instructions, mean by, would prove, will remain, be fooled, have 
consequences, make sense, take form, get stuck and find information. These verbs 
and their collocations were selected to create OC activities. We also considered DDL 
concepts in the creation process. This study is intended       to help improving 
students’ OC abilities, besides aiding them to access       different cultures, habits and 
knowledge and therefore develop themselves personally and socially.  
 
Keywords: Corpus Linguistics. TED Ed. Oral Comprehension. Language Teaching 
and Learning. Collocations. GraphColl. DDL. 
 

 

  

 



 
 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

FIGURAS 

 

Figura 1 - Tela de apresentação da plataforma TED Ed ........................................... 30 

Figura 2 - Tela de edição de questões da plataforma TED Ed .................................. 31 

Figura 3 - Plataforma TED Ed com a classificação do vídeo..................................... 34 

Figura 4 - Procedimento para acessar a transcrição no canal oficial do TED Ed no 

YouTube .................................................................................................................... 35 

Figura 5 - Procedimento para selecionar a língua desejada e ocultar data e hora da 

transcrição ................................................................................................................. 36 

Figura 6 - Ferramenta Wizard do programa LancsBox ............................................. 38 

Figura 7 - Tabela com dados parciais dos vocábulos que coocorrem com verbo be 

utilizada para gerar o gráfico 1 .................................................................................. 39 

Figura 8 - Vocábulos que coocorrem com have: MI = 5; Frequência = 10 - L3- R3 .. 40 

Figura 9 - Lista dos trinta verbos mais frequentes do corpus de estudo, destacando 

os verbos selecionados nessa pesquisa ................................................................... 43 

Figura 10 - Linhas de concordância das coocorrência entre can e be ...................... 66 

Figura 11 - Linhas de concordância das coocorrência entre can e have .................. 67 

Figura 12 - Linhas de concordância das coocorrência advantage e do verbo have .. 69 

Figura 13 - Linhas de concordância das coocorrência advantage e do verbo take ... 69 

Figura 14 - Linhas de concordância das coocorrências do verbo be (conjugado no 

passado).................................................................................................................... 77 

Figura 15 - Layout da página inicial das atividades com Who is Sherlock Holmes? . 78 

Figura 16 - Questão 1 do vídeo Who is Sherlock Holmes? ....................................... 79 

Figura 17 - Questão 2 do vídeo Who is Sherlock Holmes? ....................................... 80 

Figura 18 - Questão 3 do vídeo Who is Sherlock Holmes? ....................................... 80 

Figura 19 - Questão 10 do vídeo Who is Sherlock Holmes? ..................................... 81 

Figura 20 -  Questão 11 do vídeo Who is Sherlock Holmes? .................................... 82 

Figura 21 - Questão 12 do vídeo Who is Sherlock Holmes? ..................................... 83 

Figura 22 - Questão 13 do vídeo Who is Sherlock Holmes? ..................................... 83 

Figura 23 - Questão 14 do vídeo Who is Sherlock Holmes? ..................................... 84 

Figura 24 - Dig Deeper .............................................................................................. 85 

Figura 25 – Discuss ................................................................................................... 85 



 
 

 

QUADROS 

 

Quadro 1 - Faixa de frequência e cobertura de itens no corpus Cobuild .................. 24 

Quadro 2 - Classificação dos níveis de proficiência estabelecidos pelo QCER e 

apresentado pelo British Council ............................................................................... 28 

Quadro 3 - Conteúdo e Propósito do corpus ............................................................. 32 

Quadro 4 -  Critérios obrigatório na criação de atividades com corpora .................... 51 

 

GRÁFICOS 

 

Gráfico 1 - Cruzamentos dos dados do site English profile vs corpus do TED Ed .... 44 

Gráfico 2 - Vocábulos que coocorrem com would. MI = 3; Frequência = 5 - L3 - R3 53 

Gráfico 3 - Vocábulos que coocorrem com will. MI = 3; Frequência = 5 - L3 - R3 ..... 54 

Gráfico 4 - Vocábulos que coocorrem com need. MI = 3; Frequência = 5 - L3 - R3 .. 55 

Gráfico 5 - Vocábulos que coocorrem com give. MI = 3; Frequência = 5 - L3 - R3 ... 56 

Gráfico 6 - Vocábulos que coocorrem com mean. MI = 3; Frequência = 5 - L3 - R3 . 57 

Gráfico 7 - Vocábulos que coocorrem com be. MI = 3; Frequência = 5 - L3- R3....... 58 

Gráfico 8 - Vocábulos que coocorrem com have. MI = 3; Frequência = 5 - L3 - R3 .. 59 

Gráfico 9 - Vocábulos que coocorrem com make. MI = 3; Frequência = 5 - L3 - R3 . 60 

Gráfico 10 - Vocábulos que coocorrem com take. MI = 3; Frequência = 5 - L3 - R3 . 61 

Gráfico 11 - Vocábulos que coocorrem com get. MI = 3; Frequência = 5  - L3 - R3 .. 62 

Gráfico 12 - Vocábulos que coocorrem com find. MI = 3; Frequência = 5 - L3- R3 ... 63 

Gráfico 13 - Verbos be, have, make, take, get, give, find e mean que coocorrem com 

can ............................................................................................................................ 65 

Gráfico 14 - Vocábulos que coocorrem tanto com o verbo have quanto com o verbo 

be .............................................................................................................................. 68 

Gráfico 15 - Vocábulos que coocorrência tanto com have quanto com take ............. 68 

Gráfico 16 - Distribuição dos verbos no corpus e subcorpora ................................... 72 

Gráfico 17 - Filtro 1 .................................................................................................... 73 

Gráfico 18 - Filtro 2 .................................................................................................... 74 

Gráfico 19 - Filtro 3 .................................................................................................... 75 

 



 
 

 

LISTA DE TABELAS 
 
 

Tabela 1 - Classificação e dados gerais dos subcorpora de pesquisa ...................... 33 

 
Tabela 2 - Dados estatísticos dos verbos selecionados ............................................ 46 

 
Tabela 3 - Vocábulos que coocorrem com os verbos be, have, make, take, get, find, 

need, give, would, mean e will ................................................................................... 64 

 
Tabela 4 - Distribuição dos verbos no corpus de estudo e nos subcorpora .............. 71 

 

 



 
 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 

 

CL Currículo Lexical 

CO Compreensão Oral 

CV Coeficient of Variation 

DDL  Data Driven Leaning 

DP Desvio Padrão 

DV Deviantion of Proportion 

ED   Education 

JD Juilland’s D 

LC Linguística de Corpus 

MI Mutual Information  

QCER Quadro Comum Europeu de Referência 

TED  Technology, Entertainment, Design 

 

 
 
 

 



 
 

 

SUMÁRIO 
 

 

1   INTRODUÇÃO .................................................................................................. 14 

1.1  Circunstâncias de pesquisa........................................................................... 14 

1.2  Objetivos, perguntas e hipóteses de pesquisa ............................................ 17 

 
 
2   FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ........................................................................ 19 

2.1  A Linguística de Corpus aplicada ao ensino de língua estrangeira ........... 19 

2.2  Data Driven Leaning ....................................................................................... 21 

2.3  Abordagens que utilizam Linguística de Corpus ......................................... 23 

2.4  Língua inglesa: foco na compreensão oral .................................................. 25 

 
 
3   MATERIAIS E MÉTODO .................................................................................. 28 

3.1  Quadro Comum Europeu de Referência ....................................................... 28 

3.2  Corpus de estudo baseado em transcrições de vídeos TED Eds .............. 30 

3.3  Processo de criação do corpus ..................................................................... 32 

3.4  Lancsbox: programa de análise de corpus .................................................. 36 

3.5  Graphcoll ......................................................................................................... 38 

3.6  A seleção dos verbos ..................................................................................... 41 

 
 
4   ANÁLISES ........................................................................................................ 49 

4.1  Viabilidade da plataforma TED Ed ................................................................. 49 

4.2  Análise dos verbos selecionados utilizando o Graphcoll ........................... 52 

4.3  Distribuição dos verbos no corpus de estudo ............................................. 70 

4.4  Sequência de passos metodológicos para elaboração de atividades de 
comunicação oral baseadas e dirigidas por corpus .................................... 73 

 
 
5   ATIVIDADES DE COMPREENSÃO ORAL BASEADAS E DIRIGIDAS POR 

CORPUS .......................................................................................................... 76 

 
 
6   CONSIDERAÇÕES FINAIS E ENCAMINHAMENTOS .................................... 87 



 
 

 

 
 REFERÊNCIAS ................................................................................................ 91 

 
 APÊNDICES ..................................................................................................... 94 

 Apêndice A.  Referências das transcrições dos vídeos TED Ed 
selecionados para a compilação do corpus de estudo ............................... 94 

 Apêndice B. Cem vocábulos que coocorrem com os verbos be, have, 
make, take, get, find, need, give, would, mean e will no corpus de estudo
 ........................................................................................................................ 152 

 Apêndice C. Guia do programa de análise linguística LancsBox versão 
5.1.2 ................................................................................................................ 155 

 



14 
 

 

1  INTRODUÇÃO  

 

1.1 Circunstâncias de pesquisa 

 
A língua inglesa, atualmente, tem grande relevância na vida da maioria dos 

profissionais ao redor do mundo, sendo utilizada como língua franca em todo o 

globo. Jenkins (2013) destaca esse uso do inglês, que serve como ponte entre as 

culturas, permitindo e ampliando as relações entre as nações e os seus indivíduos. 

O mesmo acontece no Brasil, cujos profissionais têm o desejo de se destacar no 

mercado de trabalho e de alcançar distinção social (SARMENTO; ABREU-E-LIMA; 

MORAES FILHO, 2016).  

Com o fenômeno da globalização, segundo Ortiz (2004), as pessoas tendem 

a utilizar mais o inglês. No Brasil, diversos programas de incentivo à aquisição dessa 

língua têm sido desenvolvido. O país, ainda, desde o fim dos anos sessenta, fez 

diversos acordos com o governo americano, a fim de levar a língua inglesa à escola 

básica. Ao considerarmos os avanços da tecnologia, em especial o da digital, o 

inglês torna-se uma ferramenta essencial, deixando quem não a possui em clara 

desvantagem no mundo atual (SARMENTO; ABREU-E-LIMA; MORAES FILHO, 

2016). 

Além das motivações profissionais, a Unesco (2014) destaca que a 

diversidade linguística faz parte da humanidade e que o domínio de outras línguas é 

uma fonte de enriquecimento, tanto para quem aprende quanto para a sociedade. 

Portanto, ao ser capaz de utilizar outro idioma, o indivíduo passa a ter acesso a 

outros sistemas sociais, culturais, científicos, econômicos e acadêmicos, 

alcançando, assim, enriquecimento pessoal e social.  

Existem hoje, no Brasil, diversos cursos livres de inglês para tentar atender a 

esses anseios da população. Em um desses cursos, em que trabalhamos, observou-

se que uma turma, classificada como B1, não apresentava todas as habilidades 

estabelecidas para esse nível pelo Quadro Comum Europeu de Referência 

(doravante, QCER). Havia, nesse caso específico, uma deficiência na Compreensão 

Oral (doravante, CO) pelos alunos. Segundo o QCER, o aluno B1 deve ser capaz de 

entender sobre assuntos relacionados ao seu cotidiano, incluindo o trabalho, a 

escola e as atividades de lazer (CONSELHO DA EUROPA, 2001). 
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Além do desempenho aula a aula, o problema foi observado ao analisarmos 

os resultados de um simulado do teste de proficiência, o TOEFL/ITP (Test of English 

as a Foreign Language/Institutional Testing Program), em que identificamos uma 

performance abaixo do esperado para alunos B1, considerando-se a relação entre o 

teste do TOEFL ITP e o QCER. 

A fim de contribuir para essa questão, adotamos, neste estudo, a Linguística 

de Corpus (doravante, LC), em sua abordagem baseada e dirigida por corpus. A 

abordagem baseada em corpus é empírica e recorre a um conjunto de textos 

autênticos (transcrições nesse caso). Utiliza, como instrumento de investigação 

linguística, ferramentas computacionais que servem tanto para a realização de 

análises qualitativas quanto quantitativas (BIBER et al., 1998). Em decorrência de 

fenômenos observados ao longo de nossa investigação, também passamos a utilizar 

uma abordagem dirigida por corpus. Dessa maneira, a partir do corpus, os dados 

nos proporcionaram reflexões acerca do trabalho que não haviam sido 

contempladas anteriormente. Tognini-Bonelli (2001), da mesma forma, considera 

que um trabalho baseado em corpus parte de questões pré-estabelecidas para 

buscar as respostas no corpus de estudo, enquanto que, em uma pesquisa dirigida 

por corpus, os questionamentos são levantados a partir do corpus. Essa divisão, 

estabelecida por Tognini-Bonelli (2001) e adotada nesta pesquisa, não é uma 

unanimidade no meio científico. Nesse sentido, McEnery e Hardie (2011) defendem 

que deve haver um ponto de interseção entre as duas abordagens, definindo ambas 

como baseadas em corpus. Biber (2010) utiliza o termo abordagem híbrida para se 

referir à junção das abordagens. O autor também destaca o aspecto inovador da 

primeira delas, que permite descobrir informações que não foram pré-estabelecidas 

anteriormente, sem que isso signifique qualquer demérito em relação à segunda.  

O uso e a análise de dados autênticos da língua, por meio da LC, neste 

trabalho, são fundamentais para a resolução de nossos objetivos, que são realizar o 

levantamento de verbos e suas colocações, a fim de elaborar atividades de CO que 

representem os níveis A2 e B1, do QCER, no corpus de pesquisa composto por 

transcrições de vídeos animados da plataforma TED Ed. TED é um acrônimo de 

Technology, Entertainment, Design (em português, Tecnologia, Entretenimento, 

Planejamento), e Ed é abreviação da palavra inglesa Education.  

Almejamos que as atividades de CO possam contribuir para um melhor 

desempenho dos alunos de língua inglesa em um curso livre de inglês, de nível B1, 
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pois, ao adotarmos a LC, esperamos fornecer não apenas um conteúdo com maior 

probabilidade de ser encontrado pelo aluno fora da sala de aula (já que ele não foi 

criado especificamente para o ensino, e sim produzido por usuários da língua), mas 

também contribuir para o desenvolvimento de um papel ativo dos aprendizes, que 

passam a investigar os padrões de linguagem e a tirar suas próprias conclusões em 

relação ao uso da língua inglesa em diferentes situações. Entendemos que o acesso 

e a compreensão dos conceitos da LC e dos softwares de análise linguística pelos 

professores e pelos alunos exige tempo e, mesmo que sejam disponibilizados 

gratuitamente, muitas vezes esses conhecimentos se restringem à academia.  

 Em busca dos dados autênticos de uso da língua, partirmos, então, para a 

compilação de um corpus, que é composto por transcrições dos vídeos do site TED 

Ed. Esses vídeos são dissidentes das TED Talks, que são palestras de diversos 

autores, especialistas em algum assunto (SUGIMOTO et al., 2013). Os TED Eds são 

vídeos, em sua maioria animados, sobre os mais variados assuntos, disponíveis na 

plataforma TED Ed e no seu respectivo canal do YouTube, cujo objetivo é expandir a 

experiência dos alunos, de forma profunda e significativa (RUBENSTEIN, 2012). 

Nesta pesquisa, selecionamos 750 vídeos, aleatoriamente, entre as treze 

subdivisões temáticas estabelecidas pela própria plataforma do TED Ed. Nesse 

sentido, a organização dos vídeos foi realizada de acordo com os temas por eles 

abordados. A coleta das transcrições ocorreu entre maio de 2019 e abr. de 2020. 

A escolha por essa plataforma deu-se por sua popularidade e por sua 

disponibilização aberta e gratuita aos professores e aos alunos. Tais fatores 

aumentam a probabilidade de visualização das atividades propostas, contribuindo, 

assim, para o seu maior alcance. Gostaríamos de ressaltar que a plataforma TED Ed 

não foi criada para o ensino de línguas, e sim para a disponibilização de conteúdo. 

Contudo, a dinâmica de material autêntico desse portal, que engloba as mais 

diversas áreas, e as suas ferramentas de ensino permitem que o usuário utilize os 

vídeos disponíveis da maneira que melhor eles se encaixem nos seus objetivos. 

Nossas atividades são focadas no ensino dos temas abordados nos vídeos e nos 

padrões de linguagem neles utilizados.  

Para o nosso corpus de estudo, foram selecionadas 750 transcrições desses 

vídeos. A partir dos dados obtidos nesse material, realizamos um levantamento de 

colocações, que, segundo Berber Sardinha (2004, p. 40), são “[...] associação entre 

itens lexicais, ou entre o léxico e campos semânticos”. Essas associações, citadas 
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pelo autor, não são aleatórias, mas comprovadas por meio de cálculos estatísticos 

(BERBER SARDINHA, 2004). Posteriormente, para validar a relevância dos dados, 

comparamos esse resultado com aqueles que encontramos no site English Profile 

the CEFR for English, a partir de uma pesquisa avançada por verbos transitivos e 

suas coocorrências (phrases), recomendados para os aprendizes no nível B1. 

Complementamos os critérios de seleção dos verbos que formam colocações, com 

base no British Council (NORTH; ORTEGA; SHEEHAN, 2010), que estabelece o 

nível B1 como o momento inicial para aprender sobre colocações.  

Em um segundo momento, tendo em mente o amplo espectro do que se 

espera do aluno no nível B1, e conscientes de que esse aprendiz pode se encontrar 

em diferentes fases dentro desse nível, retornamos ao English Profile the CEFR for 

English e seguimos a mesma metodologia de seleção aplicada anteriormente. Nesse 

momento, buscamos verbos do nível A2 para atividades complementares ao nível 

B1. 

Após a seleção e a validação das colocações, por meio da LC, utilizamos as 

abordagens baseada e dirigida por corpus para criarmos uma sequência de passos 

metodológicos e elaborarmos atividades de CO em língua inglesa. Com base nesses 

passos e nos recursos disponíveis na plataforma TED Ed, propomos essas 

atividades de CO para que elas possam servir de orientação ao professor. Dessa 

forma, buscamos auxiliar esse profissional, que pode preparar melhor os seus 

alunos para o futuro e contribuir, de maneira significativa, na criação de condições 

de acesso à fonte de conhecimento que é proporcionada por uma língua estrangeira.  

 

1.2 Objetivos, perguntas e hipóteses de pesquisa 

 

A partir do contexto estabelecido na seção anterior, surgiram, então, as 

seguintes perguntas de pesquisa:  

01 – Quais são os verbos mais relevantes e quais as suas colocações nos 

níveis A2 e B1, no nosso corpus de pesquisa, que podem ser selecionados para a 

elaboração de atividade de CO em língua inglesa? 

02 – Qual é a viabilidade da plataforma TED Ed para a elaboração de 

atividades baseadas e dirigidas por corpus, que auxiliem no desenvolvimento da 

habilidade CO em aprendizes de língua inglesa?    
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03 – Qual seria uma possível sequência metodológica para a elaboração de 

atividades de CO baseadas e dirigidas por corpus? 

 

A partir desses questionamentos, levantamos as seguintes hipótese:  

01 – A seleção de verbos e de colocações, utilizando como critério a análise 

estatística por meio da LC e do QCER, podem contribuir para elaboração de 

atividades de CO, baseadas nos padrões de linguagem extraídos de um corpus de 

transcrições de vídeos animados da plataforma TED Ed. 

02 – A sequência de passos metodológicos, baseados e dirigidos por corpus, 

poderá ajudar aos professores no desenvolvimento de atividades de CO em língua 

inglesa.  

 

A fim de comprovar ou refutar nossas hipóteses, assim como na tentativa de 

responder todos os nossos questionamentos, estabelecemos como objetivo geral 

desta pesquisa levantar os verbos e de suas colocações, a fim de elaborar 

atividades de CO que representem os níveis A2 e B1 do QCER, no nosso corpus de 

pesquisa, material este composto por transcrições dos vídeos animados da 

plataforma TED Ed. Esse levantamento utilizou a LC e seus recursos estatísticos, 

visando uma seleção relevante para os aprendizes de língua inglesa.  

A partir do objetivo geral, estabelecemos quatro objetivos específicos: 

Primeiro, compilar um corpus composto por transcrições de vídeos animados da 

plataforma TED Ed, entre maio de 2019 e abr. de 2020. Segundo, analisar as 

colocações com verbos, no corpus de pesquisa, que são classificados nos níveis A2 

e B1, segundo o QCER. Terceiro, desenvolver uma sequência de passos 

metodológicos para a elaboração de atividades de CO baseadas em corpus. Quarto, 

criar atividades de CO nível B1, baseadas e dirigidas por corpus, utilizando as 

transcrições das TED Ed.  
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2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Neste capítulo, apresentamos a fundamentação teórica desta pesquisa. Ele 

está dividido em: 2.1 Linguística de Corpus aplicada ao ensino de língua estrangeira; 

2.2 Data Driven Learning (doravante DDL); 2.3 Abordagens baseadas em LC; e 2.4 

Língua inglesa: foco na compreensão oral (CO). 

 

2.1 A Linguística de Corpus aplicada ao ensino de língua estrangeira 

 

A LC é uma área da Linguística Aplicada que se dedica à coleta e à análise 

linguística, extraindo dados dos denominados corpora (plural da palavra corpus, em 

latim), que representam textos falados ou escritos disponíveis em meio digital 

(BERBER SARDINHA, 2004). A partir de uma abordagem empirista para a 

investigação de corpora, é possível analisar diversos aspectos desses dados, como 

a frequência de uso de determinadas palavras, se elas precedem ou seguem 

determinados vocábulos e a probabilidade de elas aparecerem em contexto 

específicos (BERBER SARDINHA; DELFINO; RAMPASO, 2017). Para a LC, as 

escolhas realizadas pelos usuários de um idioma não são aleatórias, pelo contrário, 

elas revelam padrões de linguagem que interessam aos estudos dessa ciência. 

Essa percepção  de que existem escolhas padronizadas está em sintonia com 

a proposta de Renouf e Sinclair (1991) sobre o princípio idiomático. Para os autores, 

as seleções dos itens lexicais, realizadas por usuários de uma determinada língua, 

são guiadas por escolhas pré-estabelecidas nas comunidades em que se utilizam 

esse idioma. Nossas escolhas, portanto, estariam condicionadas a trechos pré-

fabricados, sendo que algumas dessas combinações não são formuladas apenas 

porque estão gramaticalmente corretas, mas também porque o nosso meio utilizam-

nas dessas formas.  

Esse é o princípio adotado em nossa pesquisa. O ensino de colocações, 

nessa perspectiva, parte da identificação desses trechos pré-fabricados. 

Acreditamos que, ao utilizarmos conceitos estatísticos para a identificação das 

colocações, e ao selecioná-las para a elaboração de atividades de CO, podemos 

preparar melhor os nossos alunos. Isso se justifica porque, ao empregarmos os 

dados autênticos nas atividades, os aprendizes entram em contato com as 

colocações utilizadas por falantes nativos, e, ao aprenderem as prováveis 
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combinações que podem encontrar em determinada situação, eles estarão mais 

preparados para se comunicar fluentemente.  

A padronização de uma língua pode ser identificada por meio da recorrência 

de determinadas estruturas, chamadas de colocações (BERBER SARDINHA, 2004). 

Segundo o autor, essa padronização gera associações entre os vocábulos, que 

podem ser baseadas tanto na frequência em que eles aparecem uns com os outros 

quanto na força de atração que exercem uns sobre os outros. Esses dados são 

obtidos por equações matemáticas de estatística que, combinadas com a frequência, 

estabelecem critérios para determinar se certas combinações são colocações ou são 

obras do acaso. Em outro trabalho, Berber Sardinha (2012) reforçou o conceito de 

colocação ao considerá-lo como palavras que tendem a coocorrer com outras em 

uma língua. Nesse sentido, os elementos que fazem parte de uma coocorrência 

podem estar localizados em diferentes posições dentro de um horizonte limitado 

(VIANA, 2011).  

Gries (2013) apresenta alguns critérios complementares em relação às 

colocações, como a direcionalidade e a dispersão. O primeiro deles, a 

direcionalidade, diz respeito à direção da força de atração entre os diferentes 

vocábulos em uma coocorrência. Brezina, McEnery e Wattam (2015) exemplifica 

essa questão ao tratar da força de atração entre as palavras love e affair. Para o 

autor, affair tem uma força de atração forte com love, pois está frequentemente 

associada a ela. Entretanto, love coocorre com outras palavras mais 

frequentemente, e, ao se inverter a direção da colocação, temos diferentes relações 

entre elas. A dispersão, por sua vez, diz respeito à distribuição dessas coocorrência 

no corpus. Se a colocação é distribuída de forma homogênea dentro do corpus, 

considera-se que ela é representativa. Caso determinada coocorrência esteja 

limitada a um texto/autor, ela não é caracterizada como uma colocação, pois não 

preencher o critério de distribuição. Sendo assim, a sua dispersão é importante na 

determinação de sua relevância para o objetivo dessa pesquisa.  

Berber Sardinha (2012) menciona como a aprendizagem de colocações pode 

ser útil no ensino de língua estrangeira, uma vez que o aluno aprenderá a empregar 

as combinações padronizadas na língua alvo, evitando o seu uso incorreto. Esse 

ponto de vista, estabelecido pelo autor, orientou as nossas análises. 

Segundo Lewis (1997), é viável criar diversas atividades utilizando corpora, 

sem que elas estejam diretamente conectadas a uma linha teórica de aprendizagem 
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específica, podendo, dessa forma, ser utilizadas em todas as áreas. Além disso, 

Berber Sardinha (2000) salienta o papel da LC que utiliza a seleção e o uso de 

corpora, ou o conjunto de dados linguísticos textuais, selecionados especificamente 

para utilização em pesquisa de uma variedade linguística e aplicação em sala de 

aula.  

Assim sendo, segundo o autor, alguns critérios precisam ser observados para 

se compilar um corpus, tais como: 

 

(a) A origem: os dados devem ser autênticos. 
(b) O propósito: o corpus deve ter a finalidade de ser um objeto de estudo 

linguístico. 
(c) A composição: o conteúdo do corpus deve ser criteriosamente escolhido. 
(d) A formação: os dados do corpus devem ser legíveis por computador. 
(e) A representatividade: o corpus deve ser representativo de uma língua ou 

variedade. 
(f) A extensão: o corpus deve ser vasto para ser representativo (BERBER 

SARDINHA, 2004, p. 18-19). 
 

 Nosso corpus de estudo seguiu os critérios propostos acima, uma vez que ele 

é composto por transcrições de vídeos autênticos, retirados da plataforma TED Ed, e 

tem como objetivo o estudo dos padrões linguísticos aplicados ao ensino de línguas. 

Para compor esse material, a seleção dos vídeos foi realizada de maneira criteriosa, 

buscando representantes em todas as subcategorias oferecidas pela plataforma 

naquele momento. Esse corpus é, portanto, representativo dentro de seus nichos (as 

TED Ed). Quando compilado, ele representava mais de 80% dos vídeos disponíveis 

na plataforma. Por fim, as transcrições que compõe esse material são legíveis por 

computador, estão em formato doc. 

 

2.2 Data Driven Leaning 

 

O ensino de língua estrangeira utiliza-se da LC de diversas maneiras. Uma 

delas é o Data Driven Learning (DDL) ou o Aprendizado Movido por Dados. 

Idealizada por Tim Johns e relevante em nossa pesquisa, esta vertente surgiu, a 

princípio, para o ensino da gramática. Com a DDL, Johns (1994) propôs uma 

mudança no papel do professor, que passaria a ser um facilitador, assumindo um 

papel secundário na sala de aula. O educador, portanto, passou a ser considerado 

um provedor de evidências que auxiliariam os alunos a responder suas próprias 

questões. Dessa forma, quem assume o protagonismo em sala de aula é o aluno. 
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Como reforça Berber Sardinha (2004), a DDL busca tornar o aprendiz um 

pesquisador. O autor também salienta o aspecto indutivo dessa vertente, pois o 

estudante inicia a aprendizagem a partir da observação de dados de uso autêntico 

da língua. Essa análise dos dados pode ser realizada a partir das linhas de 

concordância, ou seja, linhas do texto que apresentam a palavra pesquisada em seu 

centro, bem como parte do texto à sua volta. 

Johns (1988) utilizou linhas de concordâncias extraídas de um corpus, 

produzido em sala de aula com estudantes estrangeiros, de pós-graduação, 

oriundos de diversas áreas na universidade de Birmingham, o que permitiu o contato 

com exemplos autênticos de uso da língua. Nesse contexto, as atividades ajudaram 

os alunos a assumirem o protagonismo do processo de aprendizagem, como foi 

proposto pelo autor. Em seu trabalho, a descoberta de conceitos gramaticais pelo 

estudante, realizada a partir de evidências de uso autêntico de uma língua, é um 

ponto importante.  

De acordo com Johns (1994), as concordâncias têm um impacto positivo 

sobre a autonomia do aluno no processo de ensino e aprendizagem de uma 

segunda língua. Ao investigar essas concordâncias, os aprendizes têm acesso a um 

corpus de língua autêntica, e não só a exemplos de usos pré-fabricados pelo 

professor. Assim, a fonte de conhecimento vem do corpus, e não desse profissional.  

Segundo Berber Sardinha (2004, p. 293), “[...] os alunos trabalham seguindo 

três princípios indutivos: (a) identificação, (b) classificação e (c) generalização.”.  

Assim, os aprendizes partem da análise das linhas de concordância, pois identificam 

um padrão de linguagem, elaboram uma classificação pessoal e adotam uma regra 

de uso geral sobre o que nelas identificaram. Podemos perceber, nesse processo, 

que o aluno assume papel principal em sua aprendizagem. Essa função de 

“detetive” é almejada neste trabalho. Nossas atividades foram elaboradas visando o 

envolvimento dos alunos no processo de ensino e aprendizagem, o desenvolvimento 

da sua autonomia e, consequentemente, um melhor desempenho no uso da língua 

estrangeira, especialmente porque pautamos todo esse processo em dados 

autênticos. Dessa maneira, o que é ensinado tem maiores chances de ser relevante, 

e a probabilidade de o aluno encontrar, em contextos reais de uso, uma situação 

similar à que estudou em sala de aula é aumenta consideravelmente.  
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2.3 Abordagens que utilizam Linguística de Corpus 

 
Outras relevantes abordagens de ensino fazem uso da LC, uma delas é a 

Lexical (Lexical Approach). Segundo Lewis (1993), a Abordagem Lexical dá ênfase 

ao ensino e aprendizagem baseado no vocabulário, ou seja, seu foco é o ensino de 

itens lexicais, considerando desnecessária a dicotomia gramática/vocabulário 

proposta pela abordagem estruturalista. Long (1991) também cita essa ligação do 

behaviorismo com a separação entre estruturas gramaticais e itens lexicais no 

ensino de línguas. Entretanto, Lewis (1993) propôs unir o ensino gramatical aos 

itens lexicais, permitindo que a aprendizagem se realize de modo mais natural, pois 

ele considerava o aluno capaz de perceber, por meio das análises das 

concordâncias, os padrões gramaticais da língua. Podemos observar nesse ponto 

de vista certa convergência com a DDL, pois a abordagem lexical também busca a 

identificação dos padrões de linguagem.  

Ao utilizarmos essa dicotomia entre gramática e itens lexicais, Lewis (1993) 

argumenta que tentamos simplificar um dos mais complexos e importantes aspectos 

da língua, uma vez que, quando a utilizamos, não há essa separação, que só existe 

para fins didáticos no ensino de língua estrangeira. Essa visão do ensino dos itens 

lexicais não é binária, Lewis (1993) pensa em espectros, ou conceitos não-lineares, 

em que os itens lexicais possuem polaridades, ou seja, diferentes cargas 

semânticas. 

A abordagem comunicativa propõe o ensino de línguas a partir de situações 

de comunicação (ALMEIDA FILHO, 1986), em que a competência comunicativa 

ganha destaque. Hill, Lewis e Lewis (2000) apontam que a melhor forma de 

desenvolver a competência comunicativa dos alunos de língua inglesa se dá por 

meio do ensino de colocações em sala de aula. Há diferentes fórmulas estatísticas 

que podem estabelecer essa relação entre as palavras, que são selecionadas pelo 

pesquisador de acordo com as características da sua pesquisa (BREZINA, 

MCENERY e WATTAM, 2018).  Dessa maneira, ao ensinar tais colocações, o ensino 

se torna relevante para os alunos. O autor sugere que os professores incentivem 

seus aprendizes a manter um caderno lexical, onde eles possam anotar as 

colocações, conforme conhecem e aprendem essas combinações. 

Por fim, temos o Currículo Lexical (Lexical Syllabus, doravante, CL), 

desenvolvido por Willis (1990), que tem como objetivo aplicar os conceitos da LC no 
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ensino de língua estrangeira. Willis (1990) faz uso de um corpus coletado para 

produzir o dicionário Cobuild e a série de livros didáticos Collins Cobuild English 

Course. Sua proposta, embasada em corpora, propõe o ensino das palavras mais 

frequentes da língua, sem que se utilize uma separação entre itens lexicais e 

gramática, a partir de dados retirados da vida real, combinados com uma 

metodologia centrada no aluno (DELFINO, 2016). 

Segundo Renouf e Sinclair (1988), o CL tem três pontos importantes: o 

primeiro é o foco nas palavras mais frequentes em um idioma; o segundo é a 

atenção nos padrões centrais de uso; e o terceiro é a observação da forma como 

esses padrões estabelecem-se. Berber Sardinha (2004, p. 283) apresenta o quadro 

de faixas de frequência e cobertura de itens, baseado no corpus Cobuild, cujas 

informações foram apresentadas por Willis (1990). Os dados do quadro demostram 

que 70% dos itens desse corpus são representados por 700 formas (itens) mais 

frequentes e que, ao se acrescentar as 800 novas formas, a cobertura aumentava 

apenas 6%. Por sua vez, ao adicionar mais 1.000 itens, a cobertura apresentava um 

acréscimo de apenas 4 pontos percentuais. Esses dados reforçam a importância dos 

itens mais frequentes em uma língua. 

 

Quadro 1 - Faixa de frequência e cobertura de itens no corpus Cobuild 
 

Número de formas mais frequentes Porcentagem de itens do corpus 

700 70% 

1500 76% 

2500 80% 

 
Fonte: Berber Sardinha (2004, p. 283). 

 

O foco na aprendizagem dos itens lexicais mais frequentes, em conjunto com 

a observação dos padrões de linguagem autêntica, considera que o aprendiz seria 

capaz de aprender a língua em uso, sendo, portanto, capaz de se comunicar na 

língua estrangeira de sua escolha.  

Silva (2018) ressalta o impacto do desenvolvimento do CL, por meio da 

apropriação dos métodos concernentes aos estudos de Willis (1990). Seguir os 

preceitos da LC permitiu, a esse último autor, questionar e rever a abordagem da 

gramática realizada nos materiais didáticos até então, uma vez que, a partir daquele 
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momento, percebeu-se, baseando-se em dados, e não na intuição, quais eram os 

elementos realmente relevantes aos alunos. Johns (1988) destaca que, em suas 

aulas de inglês, o uso dos textos específicos de cada área contribuiu para o 

engajamento dos seus alunos, uma vez que a leitura e a compreensão desses 

textos era, para eles, uma necessidade real.  

 

2.4 Língua inglesa: foco na compreensão oral 

 

Quando ensinamos a língua inglesa para seu uso geral, buscamos 

desenvolver nos alunos as quatro habilidades englobadas no ensino e 

aprendizagem, são elas: a fala, a escrita, a leitura e a CO. Nosso enfoque é essa 

última habilidade, conforme já anunciamos. Entretanto, ao elaborarmos as atividades 

de CO nesta pesquisa, consideramos a língua de maneira holística, abrangendo, 

assim, as outras habilidades como atividades introdutórias ou facilitadoras do 

processo de CO. 

Conforme exposto anteriormente, nosso trabalho visa a contribuir com o 

desenvolvimento da CO em língua inglesa, de alunos que estão no nível B1, do 

QCER, em um curso livre do interior de São Paulo. Buscamos compreender o 

processo envolvido nessa habilidade, chegando à classificação de Rost (2011), 

autor que classifica a CO  em: (i) receptiva, quando a pessoa recebe a informação 

dita pelo enunciador; (ii) construtiva, quando temos a construção e a representação 

dos significados do que nos foi dito pelo orador; (iii) colaborativa, quando  há a  

negociação de significados com o emissor; e (iv) transformativa, quando temos a 

criação de significado, a partir do envolvimento, da imaginação e da empatia.  

Procuramos, nas atividades que propusemos nesta pesquisa, desenvolver 

todos esses pontos elencados por Rost (2011). Ao utilizamos dados autênticos da 

língua dentro dos preceitos da LC, almejamos não somente que o aluno 

compreenda o conteúdo exposto ou as suas funções linguísticas, mas também que, 

ao receber a informação auditiva do vídeo, ele interaja ativamente, de maneira a 

construir o significado (com a ajuda da LC e da DDL), e transformar-se pelo 

processo de CO.  

 Existem três modelos que tentam explicar essa habilidade e são 

complementares à classificação de Rost (2011): o Ascendente (Bottom-up), o 

Descendente (Top-down) e o Interativo. Segundo Buck (2001, p. 2, tradução nossa), 
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[...] quando as pessoas pensam sobre o processamento de uma língua, elas 
a consideram como um processo que passa por diversos estágios 
consecutivos, em uma ordem determinada, saindo de um nível baixo de 
detalhes, até chegar em um nível mais elevado.1 

 

Nesse sentido, a CO Ascendente é o processo em que os sons são utilizados 

para formar as unidades de informação, como as palavras, as frases e as sentenças, 

de forma que a informação sonora seja compreendida. Goh (2000) aponta que essa 

definição minimiza o papel dos ouvintes ao de um receptor passivo, que absorve e 

guarda as informações sonoras. As pesquisas atuais demonstram que os ouvintes 

utilizam suas experiências e background para analisar, interpretar e armazenar 

informações.  

Por outro lado, ao tratar da CO Descendente, Buck (2001, p.3, tradução 

nossa) esclarece que: 

 

A compreensão oral é um processo descente no sentido que ele envolve 
diversos tipos de conhecimentos que ajudam a compreender a linguagem e 
que não são utilizadas em uma ordem fixa - eles podem ser utilizadas em 
qualquer ordem, até mesmo simultaneamente, sendo capazes de influenciar 
e interagir entre si.2 

 

Assim, o processo Descendente denomina essa aplicação de experiências e 

de informações anteriores para facilitar e para expandir a compreensão. Eysenck 

(2001) deixa claro que os dois processos (Ascendente e Descendente) acontecem 

de modo simultâneo, sendo chamado de Interativo. 

No modelo Interativo, a CO é uma síntese dos modelos Ascendente e 

Descendente. Ele propõe que essa habilidade acontece, ao mesmo tempo, em 

diferentes níveis (FLOWERDEW, MILLER, 2005). Para elaboração das atividades, 

adotamos esse modelo interativo. 

Buck (2001) chama a atenção para o fato de que a língua falada e a escrita 

são diferentes, e isso deve ser considerado ao desenvolvermos a CO. De acordo 

com o autor, a fala, especialmente a informal, utiliza-se de frases curtas, sem uma 

atenção especial à gramática. Ainda, Buck (2001) distingue entre o que é um texto 

                                                 
1 Original: “It is my experience that when people start thinking about language processing, they often 
assume that the process takes place in a definite order, starting with the lowest level of detail and 
moving up to the highest level”. 
2  Original: “Listening comprehension is a top-down process in the sense that the various types of 
knowledge involved in understanding language are not applied in any fixed order - they can be used in 
any order, or even simultaneously, and they are capable of interacting and influencing each other”. 
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planejado, para ser lido e uma fala espontânea, destacando, mais uma vez, a 

característica informal desta última.  

Nessa linha de raciocínio, a nossa pesquisa utiliza textos que foram 

preparados para serem lidos, pois os vídeos da TED Ed são produzidos e 

planejados para ensinarem determinado tópico. Entretanto, como diversos vídeos 

foram selecionados, destacamos que os níveis de formalidade não serão objetos de 

análise nesta pesquisa. Um aspecto considerado relevante foi a contextualização do 

tema para os alunos, e nessa etapa valemo-nos de atividades como discussão sobre 

um tema em grupos, pesquisas individuais e chuvas de ideias em grupo para 

atingirmos nosso objetivo. 

Nota-se o realce dado por Buck (2001) ao papel da contextualização no 

processo de CO, uma vez que o aluno se prepara para ouvir algo sobre o tema que 

foi previamente estabelecido. É improvável falarmos sobre roupas ao fazermos o 

pedido de um lanche a uma garçonete. Nesse ponto, reforçamos a importância da 

LC e do uso autêntico da língua, pois, ao utilizarmos situações reais de uso, 

podemos preparar o aluno para um contexto “x”, que ele provavelmente encontrará 

em determinada situação. Essa habilidade de antever os vocábulos, que podem vir a 

compor um diálogo “y”, em uma situação “x”, pode ajudar esse aprendiz a 

compreender as informações ouvidas.  

Neste capítulo, apresentamos a fundamentação teórica, a fim de elencar os 

autores e os preceitos que foram importantes no desenvolvimento desta pesquisa. 

Destacamos, nesse percurso, a importância da LC e do uso autêntico da língua, a 

sua aplicação no ensino, o conceito idiomático e o seu reflexo nas colocações, que 

têm destaque em nosso trabalho. Finalizamos essa abordagem listando alguns 

aspectos relevantes do processo de CO que estão presentes na elaboração das 

atividades dessa habilidade. Ressaltamos que as atividades de CO com o corpus de 

estudo podem ser elaboradas independentemente da plataforma TED Ed, assim 

como podem ser criadas com os recursos nela disponíveis. 
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3  MATERIAIS E MÉTODO 

 

A seguir, apresentamos o capítulo de materiais e método desta pesquisa. Ele 

está dividido em: 3.1 Quadro Comum Europeu de Referência (QCER); 3.2 Corpus de 

estudo baseado em transcrições de vídeos TED Eds; 3.3 Processo de criação do 

corpus; 3.4 Programa de análise de Corpus: LancsBox; 3.5 Graphcoll; e 3.6 A 

Seleção dos verbos.  

 

3.1 Quadro Comum Europeu de Referência 

 

O QCER estabelece níveis de conhecimento/proficiência de uma língua. 

Inicialmente, ele divide a língua em quatro habilidades principais: produção oral, 

produção escrita, CO e leitura. Essas habilidades são, ainda, divididas em seis 

níveis de competências: A1, A2, B1, B2, C1 e C2 (CONSELHO DA EUROPA, 2001). 

De acordo com esse padrão: A1 e A2 são considerados iniciantes e elementares, 

respectivamente; B1 e B2 representam independência na língua; C1 e C2 designam 

a proficiência (CONSELHO DA EUROPA, 2001, p. 48).  

No quadro 2, podemos observar a classificação desses níveis, produzida pelo 

British Council (NORTH; ORTEGA; SHEEHAN, 2010), que se baseia no QCER. 

Nela, nota-se uma escala entre os níveis e uma classificação intermediária entre 

eles. É importante ressaltar que esses níveis não são uniformes entre as 

habilidades, podendo um aprendiz apresentar nível B2 em leitura e A1 em produção 

oral.   

 

Quadro 2 - Classificação dos níveis de proficiência estabelecidos pelo QCER e 
apresentado pelo British Council 
 
     Proficiency 
    Advanced  
   Upper Inter   
  Intermediate    
 Pre-inter     
 Elementary       
Beginners      
A1 A2 B1 B2 C1 C2 
 
Fonte: North, Ortega e Sheehan (2010, p. 7). 
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Nosso trabalho se interessa, particularmente, pelos níveis A2 e B1, e pelo que 

se espera dos aprendizes desses níveis, especificamente em relação ao vocabulário 

e à CO. Buscamos por verbos identificados pelo English profile the CEFR for English 

como A2, de forma complementar ao B1, pois os aprendizes podem se encontrar em 

diferentes pontos do B1, e os verbos do A2 podem servir de ponto de partida para o 

reconhecimento do que é uma colocação, auxiliando no processo de ensino e 

aprendizagem.  

Buscamos, portanto, reconhecer aquilo que o QCER estabelece em relação à 

CO do estudante A2. Esse aprendiz deve ser capaz de compreender o suficiente 

para atender às suas necessidades básicas concretas, sendo que expressões e 

palavras chaves relacionadas a esse tema são importantes para atingir tal objetivo 

(CONSELHO DA EUROPA, 2001). Em relação ao vocabulário, o QCER afirma que o 

aprendiz A2 deve ter a habilidade de utilizar vocábulos que o ajude a se comunicar, 

de maneira elementar, em sua rotina e em suas necessidades básicas. 

O QCER estabelece que o aluno B1 é um usuário independente da língua, e 

as habilidades orais gerais desse aprendiz são elencadas da seguinte forma: 

 

É capaz de compreender informações factuais simples sobre tópicos 
comuns do dia-a-dia ou relacionados com o trabalho e identifica quer 
mensagens gerais quer pormenores específicos, desde que o discurso seja 
claramente articulado com uma pronúncia geralmente familiar. É capaz de 
compreender as questões principais de um discurso claro, em língua 
padrão, sobre assuntos que lhe são familiares, ocorrendo com regularidade 
no trabalho, na escola, nos tempos livres, etc., incluindo narrativas curtas 
(CONSELHO DA EUROPA, 2001, p. 103). 

 

Em relação à amplitude dos vocábulos, o QCER traz as seguintes informações:  

 

Tem vocabulário suficiente para se exprimir com a ajuda de circunlocuções 
sobre a maioria dos assuntos pertinentes para o seu quotidiano, tais como a 
família, os passatempos, os interesses, o trabalho, as viagens e a 
actualidade (CONSELHO DA EUROPA, 2001, p. 160). 

  

O British Council (NORTH, ORTEGA & SHEEHAN, 2010, p. 16, tradução nossa) 

complementa o texto, referente aos aprendizes B1, citando que os itens lexicais a 

serem dominados incluem “[...] colocações e vocábulos relacionados a tópicos 

familiares e de interesse pessoal”.3 Nessa pesquisa, esses conceitos foram 

                                                 
3 Original: “[…] collocation and lexis related to familiar topic and interests”.  
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considerados ao estabelecermos a metodologia de seleção dos verbos e as suas 

coocorrências para o momento da elaboração de atividade de CO. 

 

3.2 Corpus de estudo baseado em transcrições de vídeos TED Eds 

 
Para criar nosso corpus de pesquisa, utilizamos transcrições de 750 vídeos 

animados do TED Eds. Os vídeos, disponibilizados nessa plataforma, que é 

dissidente do site de palestras TED Talks, são palestras ministradas por diversos 

autores, especialistas em algum assunto. O TED nasceu em 1984 como uma 

conferência que discutia tecnologia, em seu site e no YouTube. Suas transcrições 

estão disponíveis online. Em 2012, os criadores do TED anunciaram ter chegado a 

mais de um bilhão de visualizações (SUGIMOTO et al., 2013).  

As TED Eds são vídeos animados sobre os mais variados assuntos, cujo 

objetivo é expandir a experiência dos alunos, de forma profunda e significativa 

(DAVIA, 2012). Aliando a popularidade e a variedade das TED Eds, utilizamos como 

corpus as transcrições dos 750 vídeos, selecionados a partir de 13 subtópicos que 

compõem o nossos subcorpora. Na figura 1, podemos observar o layout da 

plataforma. 

 

Figura 1 - Tela de apresentação da plataforma TED Ed 
 

 
 



31 
 

 

Fonte: Plataforma online do TED Ed, 20204. 

 

 A plataforma TED Ed é gratuita e disponível para alunos e professores. Foi 

criada para o ensino de conteúdo, não necessariamente de língua estrangeira. 

Entretanto, suas ferramentas dão liberdade para a criação das mais diversas 

atividades, com os mais diferentes propósitos. Os vídeos disponíveis nesse 

ambiente nos fornecem uma fonte de dados autênticos de uso da língua, uma vez 

que eles foram criados com enfoque no ensino de um assunto específico e não 

apresentam uma simplificação da língua com o intuito de ensiná-la. Na figura 2, a 

seguir, podemos observar alguns recursos disponíveis para o professor, na 

plataforma TED Ed, como a edição do título ou da introdução e a criação de 

atividades de múltiplas escolhas ou abertas.  

 

Figura 2 - Tela de edição de questões da plataforma TED Ed 
 

 
Fonte: Plataforma online do TED Ed, 2020.  

 

A figura 2 permite-nos observar, também, que a atividade desse exemplo não 

está disponível para os alunos, pois está unpublished, ou seja, não publicada. Dessa 

forma, ela só estará disponível após o professor publicá-la.  

                                                 
4 Disponível em:: https://ed.ted.com/. 
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Como é possível observar, a plataforma fornece diversos recursos para os 

seus usuários. Nesse sentido, um corpus composto por transcrições dos vídeos, 

como o desta pesquisa, pode ser um recurso valioso no ensino e aprendizagem de 

línguas. Nosso corpus é composto por 490.591 itens (tokens) e 29.924 formas 

(types), contendo 13 subcorpora de diversos temas. Os mais relevantes deles, em 

números absolutos, são Science & Technology, Literature & Language e Health, com 

127.205, 79.361 e 72.763 itens, e 12.555, 11.543 e 8.676 formas, respectivamente. 

O conteúdo e o propósito do nosso corpus estão todos listados no quadro 3, 

apresentado a seguir.  

 

Quadro 3 - Conteúdo e Propósito do corpus 
 

MODO Escrito para ser ouvido. 
TEMPO Contemporâneo. 
SELEÇÃO De amostragem. 

CONTEÚDO 
O conteúdo do corpus é de caráter geral, 
composto por transcrições de vídeos 
autênticos das TED Eds. 

AUTORIA 
Os autores são falantes nativos e não-nativos 
fluentes em língua inglesa. 

FINALIDADE 
O corpus será utilizado na elaboração de 
atividades com o foco na compreensão oral. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O corpus de estudo desta pesquisa é reciclável, pois foi compilado para 

elaboração de atividades de CO em língua inglesa. Ele enquadra-se na definição de 

Pinto (2018), para quem um corpus reciclável pode ser utilizado para fins 

específicos, e depois ser modificado para se adequar a outro propósito. Na próxima 

seção, destacamos como se deu o processo de criação do nosso corpus. 

 

3.3 Processo de criação do corpus 

 

O corpus foi criado a partir das transcrições dos vídeos animados do TED Ed. 

Para tanto, utilizamos o site oficial dessa plataforma e o seu canal oficial no 

YouTube. Todas as transcrições dos vídeos estão disponíveis no YouTube, elas não 

são geradas automaticamente pelo canal. Toda semana, novos vídeos são 

adicionados na plataforma no canal do TED Ed. O objetivo da plataforma é oferecer 
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conteúdo que facilite e engaje os alunos na aprendizagem do teor do vídeo 

selecionado. Conforme pontuamos, a plataforma não é voltada ao ensino de línguas, 

mas sim ao conteúdo do vídeo selecionado. Como a plataforma é aberta e gratuita, 

os perfis dos usuários são variados, vão desde professores de diversas áreas, até 

estudantes ou leigos.  

A seleção dos 750 vídeos foi realizada de maneira aleatória, respeitando as 

treze subdivisões estabelecidas pela plataforma do TED Ed. Essa classificação foi 

orientada pelo assunto abordado nos vídeos, que serviram de tópicos para os 

subcopora. A tabela 1, a seguir, reúne a classificação desses tópicos, a quantidade 

de transcrições (vídeos) dentro de cada subcorpus, e os números de tokens (itens), 

de types (formas) e de lemas.  

 
Tabela 1 - Classificação e dados gerais dos subcorpora de pesquisa 

 
Classificação 
dos vídeos 
elaborada 
pela 
plataforma 
TED Ed 

Língua Número de 
transcrições 
por 
subcopora 

Tokens 
(Itens) 

Types 
(Formas)  

Lemmas 
(Lema) 

Business & 

Economics 

Inglês 6 7 209 2 048  1 791 

Design, 

Engineering & 

Technolog 

Inglês 41 24 937 5 267  4 533 

Health Inglês 112 73 292 8 706  7 441 

History Vs Inglês 11 8 795 2 436  2 206 

Literature & 

Language 

Inglês 142 79 361 11 543  10 180 

Mathematics Inglês 45 30 740 4 132   3 637 

Phylosophy 

and Religion 

Inglês 13 9 749 2 572  2 305 

Psychology Inglês 38 26 423 4 938  4 302 

Science & 

Technology 

Inglês 186 127 205 12 555  10 679 

Social Studies Inglês 99 64 351 10 978  9 448 

Teaching & 

Education 

Inglês 1 715 329  311 
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The Arts Inglês 30 18 581 4 592  4 103 

Thinking & 

Learning 

Inglês 26 19 207 3 362  2 977 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

O corpus não apresenta um equilíbrio de transcrições entre os subcorpora, 

pois não há um número de vídeos balanceado entre os temas. Os vídeos são 

adicionados na plataforma de maneira aleatória, tendo uma tendência a favorecer os 

temas que estão em destaque na sociedade atual. Para criar esse corpus, 

acessamos, primeiramente, a plataforma TED Ed e selecionamos o vídeo e a sua 

classificação, conforme apresentamos na figura 3.  

Figura 3 - Plataforma TED Ed com a classificação do vídeo 
 

 
Fonte: Plataforma online do TED Ed, 2020. 

 

Desse modo, a partir do título do vídeo, acessamos o YouTube e localizamos 

esse material no canal oficial do TED Ed. Em seguida, clicamos nos três pontos, ao 

lado da opção salvar, e selecionamos a opção abrir transcrição. Na figura 4, 

podemos observar a sequência realizada para acessar a transcrição. 
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Figura 4 - Procedimento para acessar a transcrição no canal oficial do TED Ed no 
YouTube 

 

 
 

Fonte: Plataforma online TED Ed, 2020. 

 

As transcrições dos vídeos estão disponíveis em mais de uma língua. Em 

relação ao nosso corpus, a língua selecionada foi o inglês. A fim de facilitar a 

formatação desse material, também optamos por ocultar a data e o tempo das 

transcrições, como é demonstrado na figura 5. Então, selecionamos o texto, 

copiamos e colamos esse conteúdo em um documento do Word, que foi salvo na 

sua respectiva pasta (de acordo com a classificação descrita na plataforma TED Ed) 

e com o mesmo nome do título do vídeo. Esses procedimentos foram repetidos com 

todas as 750 transcrições que compõem nosso corpus. 
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Figura 5 - Procedimento para selecionar a língua desejada e ocultar data e hora da 
transcrição 

 

 
Fonte: Plataforma online do TED Ed, 2020. 

 

Nessa etapa, atingimos nosso primeiro objetivo específico, ou seja, a 

compilação do corpus desta pesquisa. Em seguida, buscamos no QCER os dados 

referentes aos níveis A2 e B1, especificamente aqueles sobre a habilidade CO e o 

domínio de vocabulário. Na seção a seguir, apresentamos o LancsBox, programa de 

análise de corpus utilizado nesta pesquisa. 

 

3.4 Lancsbox: programa de análise de corpus 

 
Para a compilação do corpus, utilizamos o programa de análise linguística 

LancsBox nas versões 4.9 e 5.1.2 (BREZINA, WEILL-TESSIER e MCENERY, 2020), 

que apresentam ferramentas de análise lexical como a WordList, Kwic, 

Concordance, Whelk e Wizard.  

A ferramenta WordList elabora listas de palavras, cujos critérios de exibição 

podem ser selecionados pelo usuário. Entre as opções de exibição disponíveis na 

ferramenta, temos as palavras organizadas por ordem alfabética ou por ordem de 

frequência (absoluta ou relativa). Na coluna da direita, são apresentadas as 

frequências absolutas das palavras, que podem ser alteradas para as frequências 

relativas (normalizada por 10.000). 
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A partir da palavra selecionada, podemos utilizar a ferramenta Whelk, que 

representa a distribuição do vocábulo pesquisado no corpus. Ela oferece 

informações como file (os nomes dos arquivos onde o vocábulo aparece), o número 

de tokens (itens) do arquivo em questão, a frequência absoluta do vocábulo naquele 

arquivo e a frequência normalizada por 10.000. A Whelk também pode ser utilizada 

diretamente sem a ferramenta WordList. Quando utilizada de maneira independente, 

traz essas informações, vistas anteriormente, associadas à frequência e à 

distribuição geral do vocábulo no corpus.  

As Kwic (Key Word In Context) apresentam uma relação de palavras-chave 

ao comparar as listas de frequência de um corpus de língua geral (corpus de 

referência) e de um corpus de estudo. Berber Sardinha (2004, p. 97, inserção nossa) 

afirma que há dois componentes principais para uma análise de palavras-chave: 

 

1. Um corpus de estudo [principal], representado por uma lista de frequência 
de palavras. O corpus de estudo é aquele que se pretende descrever. A 
ferramenta KeyWords aceita a análise simultânea de mais de um corpus de 
estudo. 
2. Um corpus de referência, também formatado como uma lista de 
frequência de palavras. Também é conhecido como corpus de controle, e 
funciona como termo de comparação para análise. A sua função é fornecer 
uma norma com a qual se fará a comparação das frequências do corpus de 
estudo. A comparação é feita por meio de uma prova estatística selecionada 
pelo usuário (qui-quadrado ou log-likelihood). As palavras cujas frequências 
no corpus de estudo forem significativamente maiores segundo da prova  
estatística são consideradas chave, e passam a compor uma listagem 
específica de palavras-chave. 

 

A ferramenta Concordance, por sua vez, é acionada a partir do Kwic e nos 

traz as linhas de concordância, a partir de um item específico (chamado de palavra 

de busca ou nódulo, que pode ser composto por uma ou mais palavras), 

acompanhado do texto ao seu redor (o cotexto).  

Por fim, temos a Wizard. Ela utiliza as ferramentas disponíveis no LancsBox 

para criar um relatório de dados, que podem ser salvos em vários formatos de 

arquivos, tais como xml, png e doc. Os critérios das informações que farão parte do 

relatório são determinadas pelo/a pesquisador/pesquisadora, que pode selecionar os 

corpora que deseja pesquisar, bem como quais ferramentas quer utilizar no relatório 

e quais critérios essas ferramentas devem seguir. Por exemplo, pode-se definir qual 

critério estatístico deve ser utilizado (MI, LogLike, Dice entre outros). Um documento 

similar a um relatório acadêmico é gerado em inglês e pode, então, ser analisado. 

Na figura 6, a seguir, podemos observar o layout da ferramenta Wizard. 
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Figura 6 - Ferramenta Wizard do programa LancsBox 

 
 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

A partir do auxílio dessa ferramenta, é possível gerar a frequência de 

palavras, observar a variação lexical, levantar os desvios linguísticos e realizar 

outras análises. A seguir, apresentamos a ferramenta de análise de colocações, a 

Graphcoll. Ela está disponível no LacsBox e foi utilizada nessa pesquisa. Outras 

informação sobre a utilização do LancsBox podem ser encontradas no apêndice C 

deste trabalho, sob o título: Guia do programa de análise linguística LancsBox 

versão 5.1.2. 

 

3.5 Graphcoll 

 
Um dos padrões de linguagem que podemos analisar em um corpus de 

estudo é o das colocações, que são associações entre as palavras que tendem a ser 

utilizadas em conjunto (BERBER SARDINHA, 2004). Na seção 2.1 deste trabalho, 

apresentamos informações específicas sobre o conceito de colocações.  

Essa atração entre as palavras é determinada a partir de análises estatísticas 

aplicadas a um corpus de estudo. Quando fazemos uma busca por colocações de 

determinado vocábulo, selecionamos, de acordo com o objetivo da nossa pesquisa, 
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o conceito estatístico que melhor se encaixa em nosso estudo. O LancsBox 5.1.2 

oferece 14 opções de verificação estatística quando analisamos colocações, entre 

eles: o MI, o LogLike e a frequência. 

Esses dados estatísticos são geralmente apresentados em forma de tabela e 

apresentam o nome da análise estatística selecionada. O MI, por exemplo, é um 

item lexical que coocorre com a palavra pesquisada. Além disso, podemos observar 

a frequência e a posição do vocábulo em relação ao verbo. Na figura 7, podemos 

observar uma pesquisa de itens lexicais que coocorrem com o verbo be e as 

informações listadas acima, além de verificar a posição em que tal colocação ocorre 

em relação a esse verbo. O L representa a palavra inglesa left, e o R a palavra right. 

Elas significam, respectivamente, esquerda e direita, ou seja, o local em que o 

vocábulo coocorre em relação ao verbo. 

 

Figura 7 - Tabela com dados parciais dos vocábulos que coocorrem com verbo be 
utilizada para gerar o gráfico 1 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 
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A ferramenta Graphcoll, presente no LancsBox, auxilia-nos na visualização 

dos dados apresentados em forma de tabela. Ela gera um gráfico que apresenta não 

só os vocábulos que coocorrem com o item lexical pesquisado, mas também a força 

de atração entre eles, uma ideia geral de frequência e a posição em que as 

colocações tendem a ocorrer.  

Essas informações são apresentadas de diferentes maneiras. O tamanho da 

linha que conecta o vocábulo pesquisado e as palavras que coocorrem com ele 

representam a força de atrações entre ambos. A frequência do vocábulo é indicada 

pela intensidade da cor da circunferência que aparece junto ao item lexical: quanto 

mais escuro, maior a frequência. Além disso, o local onde esse vocábulo aparece 

em relação ao item lexical pesquisado, seja ele à direita, à esquerda, ou mais 

centralizado, demostram a tendência de ocorrência dessa colocação.  

Na figura 8, apresentamos o gráfico gerado em uma pesquisa de colocações 

com o verbo have. Nela, os dados estatísticos selecionados foram o MI = 3, em que, 

com uma frequência mínima de cinco ocorrências, o vocábulo pode estar localizado 

até três posições à esquerda ou à direta desse verbo. Gostaríamos de ressaltar que 

tais critérios, usados nesse exemplo, são meramente ilustrativos, sendo o 

pesquisador responsável pelas escolhas que melhor atendam aos objetivos da sua 

pesquisa.  

 

Figura 8 - Vocábulos que coocorrem com have: MI = 5; Frequência = 10 - L3- R3 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 
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A figura 8 nos diz que o verbo have apresenta uma forte atração com o verbo 

envolve e com os verbos modais must e may. O advérbio ever e o substantivo effect 

encontram-se mais distantes do verbo, apresentando uma menor atração em relação 

aos verbos envolve, must e may.  Notamos também que o item de maior atração é a 

preposição in, e a de menor atração é o substantivo chance. O verbo modal may 

apresenta uma circunferência mais escura que a preposição in, o que significa que 

may coocorre mais frequentemente com esse verbo do que essa preposição. 

Como é possível observar, as imagens geradas pelo GraphColl auxiliam na 

interpretação dos dados estatísticos referentes às relações entre as colocações, 

facilitando o entendimento. Mostra-se, portanto, um instrumento muito útil, quando 

trabalhamos com colocações. Entretanto, ressaltamos que, dependendo do número 

de itens que coocorrem com o vocábulo pesquisado, o gráfico pode apresentar-se 

poluído e de difícil interpretação, com itens se sobrepondo uns sobre os outros. 

Nesse caso, recomenda-se buscar por algum dado especifico na tabela, mudar os 

critérios de seleção das coocorrência ou utilizar a ferramenta Zoom presente no 

LancsBox. 

 

3.6 A seleção dos verbos  

 

A partir das transcrições dos 750 vídeos, disponíveis no site TED Ed, criamos 

o corpus da pesquisa e utilizamos o programa LancsBox (BREZINA, WEILL-

TESSIER e MCENERY, 2020) para um primeiro levantamento dos dados. As 

ferramentas de análise lexical como a WordList, Kwic, Concordance, N-grams, 

Whelk, GraphColl e Wizard foram aplicadas para obter dados como quantidades de 

palavras, frequências e colocações presentes no corpus.  

 Como o quarto objetivo específico deste trabalho é elaborar atividades de CO 

para alunos enquadrados no nível B1, do QCER, buscamos, primeiramente, dados 

sobre o que se espera desse estudante. Utilizamos também o British Council 

(NORTH, ORTEGA; SHEEHAN, 2010), que é baseado no QCER e estabelece o 

conteúdo que o estudante deve aprender quando está no nível B1. Em um segundo 

momento, voltamos ao QCER para obter dados sobre os alunos A2. Os autores 

organizaram os conteúdos em tópicos, que abrangem desde a gramática e os 

marcadores de discurso até os vocábulos, e subdividiram-nos nos níveis A1, A2, B1, 
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B2 e C1. No item vocabulário, tais obras trazem à discussão o conceito de 

colocações.  

É importante ressaltar que as colocações aparecem listadas como itens a 

serem ensinados pela primeira vez no nível B1, estando presentes, a partir de então, 

nos níveis B2 e C1. Entretanto, essa observação não significa que os aprendizes 

não tenham contato com itens lexicais que coocorrem nos níveis anteriores, como o 

A2, sendo o nível B1 o momento indicado pelo British Council (NORTH, ORTEGA; 

SHEEHAN, 2010) para nomear essas combinações.   

Inicialmente, decidimos trabalhar com as colocações compostas por verbos, 

pois eles são itens gramaticais, ou seja, palavras que contêm significados (BERBER 

SARDINHA, 2004). A seleção desses verbos aconteceu a partir do cruzamento dos 

dados disponíveis no site English profile the CEFR for English com os dados obtidos 

no corpus de estudo.  

O processo de obtenção dos dados ocorreu da seguinte maneira: primeiro, 

acessamos o site English profile the CEFR for English e fizemos uma busca 

avançada por verbos e pela sua coocorrência, selecionamos os transitivos que são 

considerados verbos adequados ao nível B1, o que resultou em uma lista de itens 

que coocorrem, seguindo os critérios selecionados. Nessa etapa, focamos na 

seleção dos verbos que podem compor colocações.  Segundo, cruzamos esses 

verbos obtidos do site com a lista de verbos mais frequentes no nosso corpus de 

pesquisa.  

O resultado inicial, desse processo, foi uma lista de seis verbos em comum, 

ou seja, esses seis verbos estão presentes tanto no English profile quanto no nosso 

corpus de estudo, além de serem classificados como B1. Então, em um momento 

posterior desta pesquisa, a partir da reflexão sobre o espectro B1 da classificação do 

QCER, optamos por repetir a pesquisa no site, modificando apenas o critério QCER, 

ou seja, repetimos a pesquisa, mas agora por verbos transitivos e suas colocações 

classificadas como A2.  

Nessa segunda busca, obtivemos cinco verbos classificados como A2, que 

estavam presentes tanto no site quanto entre os trinta verbos mais frequentes do 

nosso corpus de estudo. A figura 9 apresenta quais foram os trinta verbos mais 

frequentes e os 11 verbos selecionados a partir do cruzamento dos dados.   
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Figura 9 - Lista dos trinta verbos mais frequentes do corpus de estudo, destacando 
os verbos selecionados nessa pesquisa 
 

 
 

Fonte: Dados da presente pesquisa (2020). 

 

As linhas destacadas na figura 9 são referentes aos verbos selecionados 

nesta pesquisa. É importante ressaltar que, entre os verbos classificados como A2, 

temos dois modais: o would e o will. Na língua inglesa, esses verbos funcionam 

como auxiliares na identificação de tempos verbais e condicionais. O would é 

normalmente usado para estabelecer o futuro do pretérito, e o will demarca o futuro 

simples. Como auxiliares, eles precisam ser combinados com um verbo principal, o 

que aumenta a probabilidade de eles coocorrem com outros verbos, inclusive com 
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os que foram selecionados para esta pesquisa. Essa tendência se confirmou durante 

nossas análises. Esses verbos receberam, portanto, o mesmo tratamento dos 

verbos principais, pois apresentam significado e são estatisticamente relevantes, 

preenchendo todos os critérios de seleção que foram estabelecidos nesta pesquisa.  

O gráfico 1, apresentado na sequência, traz o cruzamento dos dados do site  

English Profile com o corpus de estudo. As informações são apresentadas da 

seguinte maneira: o verbo, a sua classificação entre os trinta mais frequentes no 

nosso corpus e sua classificação de acordo com o QCER, quando este coocorre 

com outros vocábulos.  

 

Gráfico 1  - Cruzamentos dos dados do site English profile vs corpus do TED Ed 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora. 

  

A partir desse gráfico, observamos que o primeiro verbo apresentado é o be, 

que é classificado como B1 e o mais frequente em nosso corpus de estudo. O verbo 

mean é último verbo dessa lista, ou seja, é o trigésimo mais frequente no corpus. 

Com esses resultados, obtemos cinco verbos no nível A2: need, give, mean, would e 

Posição no Corpus TED Ed por frequência absoluta

be B1; 1
have B1; 2

make B1; 4

take B1; 10

get B1; 12

find B1; 15

need A2; 21

give A2; 24

would A2; 7

mean A2; 30

will A2; 11

30
 p

rim
ei

ro
s 

Ve
rb

os
 d

o 
Co

rp
us

 T
ED

 E
d



45 
 

 

will, sendo os dois últimos verbos modais; e seis verbos em comum no nível B1: be, 

have, make, take, get e find.  

Com a utilização do programa LancsBox, iniciamos a análise desses verbos 

no nosso corpus. Inicialmente, obtivemos os dados estatísticos para confirmarmos a 

relevância de tais itens dentro do nosso material. Depois, iniciamos a análise desses 

verbos e de suas coocorrência. Na sequência, unimos os conceitos estabelecidos 

pelo QCER e os dados fornecidos pelas ferramentas do LancsBox para iniciarmos 

as análises dos dados de maneira quali-quantitativa. 

Os verbos selecionados apresentam dados estatísticos significativos em 

nosso corpus de estudo. A frequência absoluta nos diz quantas vezes o vocábulo 

pesquisado aparece no corpus. Na tabela 2, a seguir, podemos observar que o 

verbo be aparece 13.695 no corpus, sendo ele o mais recorrente. A frequência 

relativa normaliza a frequência absoluta. Ela gera o número de vezes em que o 

vocábulo aparece a cada “x” número de palavras. O programa Lancsbox utiliza a 

normalização por 10.000 palavras, outros utilizam por um milhão de palavras. Este 

dado é importante para compararmos corpora de diferentes tamanhos (BREZINA, 

MCENERY e WATTAM, 2018). Outro dado presente na tabela 2 é a frequência 

relativa dos verbos, por exemplo: o verbo make tem uma frequência relativa de 

30,65, isso significa que, a cada 10.000 palavras do corpus de estudo, ele aparece 

30,65 vezes. Os dados na tabela são apresentados de acordo com a sua frequência 

absoluta no nosso corpus de estudo. 
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Tabela 2 - Dados estatísticos dos verbos selecionados 
 

Verbo 

(QCER) 

Frequência 

absoluta* 

Frequência 

relativa 

(normalizado 

por 10.000)* 

Dispersão 

(CV) 

Desvio 

Padrão 

(DP) 

Range 

(Range

%) 

Juilland's 

D 

DP - 
Deviantio

n Of 
Proportion 

 

Be 

(B1) 

13.695 

 

279,15 

 

0,32 

 

91,59 

 

750 

(100) 

0,99 

 

0,12 

 

Have 

(B1) 

3.923 79,96 

 

0,58 

 

45,49 

 

718 

(95,73) 

0,98 

 

0,21 

 

Make 

(B1) 

1.504 30,65 

 

0,94 

 

28,66 

 

580 

(77,33) 

0,97 

 

0,35 

 

Take 

(B1) 

813 16,57 

 

1,39 

 

23,01 

 

432 

(57,60) 

0,95 

 

0,44 

 

Get 

(B1) 

768 15,65 

 

1,59 

 

23,80 

 

349 

(46,53) 

0,94 

 

0,52 

 

Find 

(B1) 

648 13,20 1,49 19,42 358 

(47,73) 

0,95 0,51 

Would 

(A2) 

906 18,4675 1,47 26,33 405 

(54) 

0,94 0,48 

Will 

(A2) 

800 16,3069 1,8039 27,85 333 

(44,4) 

0,93 0,54 

Need 

(A2) 

496 10,11 1,75 16,83 263 

(35,06) 

0,93 0,62 

Give 

(A2) 

440 8,9688 1,5174 13,87 304 

(40,53) 

0,94 0,57 

Mean 

(A2) 

410 83,5727 2,2587 21,29 249 

(33,20) 
0,91 0,65 

* A frequência absoluta dos verbos em todas as conjugações presentes nas transcrições 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

A tabela 2 oferece também outros dados estatísticos relevantes, como a 

dispersão, que é a distribuição de valores variáveis em um determinado banco de 

dados. Trata-se, portanto, da forma como o(s) vocábulo(s) é/são distribuído(s) no 

corpus de estudo. Nesse sentido, podemos entender a dispersão como a distância 

em dados. A distância entre o maior e o menor valor é chamado de range (intervalo). 

Eles nos dizem o número de partes em que o item lexical aparece no corpus. 

Devemos ressaltar que os resultados podem sofrer interferência se algum dado 
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estiver muito distante do restante (um desvio padrão), o que pode levar a 

interpretações errôneas. Para corrigir problemas, pode-se utilizar o intervalo 

interquartil, que é o intervalo entre a mediana lower e upper, não utilizando, assim, 

os dados dos extremos (BREZINA, MCENERY e WATTAM, 2018). 

Outra forma de medir a dispersão é o Desvio Padrão (doravante, DP). Esse 

desvio utiliza a frequência relativa do vocábulo em cada parte da sua ocorrência no 

corpus e as distâncias individuais das médias para calcular a dispersão. Caso a 

análise dos dados peça pela comparação entre diferentes itens lexicais, o DP não é 

o mais apropriado. Utilizamos, nesse caso, o Coeficient of Variation (doravante, CV), 

o Juilland’s D (doravante, JD) ou o Deviantion of Proportion (doravante, DV), que 

também pode ser normalizado.  

O CV utiliza a variação relativa e a frequência relativa média no corpus para 

chegar ao valor da dispersão. Quanto maior a variação na frequência do vocábulo 

em partes individuais do corpus, pior é a sua distribuição e, consequentemente, a 

sua dispersão. Ou seja, se há muitos vocábulos em uma determinada parte do 

corpus, pior será a sua distribuição. O CV gera um coeficiente para o vocábulo, e 

quanto mais próximo do zero ele está, melhor será a distribuição (BREZINA, 

MCENERY e WATTAM, 2018). Na tabela 2, podemos comparar, então, a dispersão 

do verbo be, que tem um CV= 0,32; e o verbo mean,  que tem um CV= 2,25. O CV 

do be está mais próximo do zero, o que significa que ele tem uma dispersão e uma 

distribuição melhor que a do mean, que está mais distante do zero.  

O JD revela o quão homogênea essa distribuição é. Interpretamos seus 

dados de maneira oposta ao CV, ou seja, quanto mais distante do zero, melhor 

distribuído é o item lexical. Ao utilizarmos os mesmos verbos do exemplo anterior, be 

e mean, podemos observar que os valores JD são respectivamente 0,98 e 0,91, o 

que nos diz que ambos são distribuídos de forma homogênea no corpus de estudo.  

O objetivo da pesquisa e as características do corpus de estudo determinam 

qual dado estatístico é mais eficiente. No nosso caso, todos eles realçam a 

importância e a relevância dos verbos selecionados. Vale ressaltar que não 

comparamos o nosso corpus de pesquisa com um corpus de referência. Essa etapa 

poderá ser concluída em estudos futuros.    

Na sequência da pesquisa, utilizamos a ferramenta Graphcoll para verificar 

quais eram os vocábulos que coocorrem os verbos selecionados e a atração entre 

eles no corpus de estudo. Os critérios utilizados para criação dos gráficos foram: MI 
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igual 3; e frequência mínima de 5, podendo ser localizado à direita ou à esquerda do 

nódulo (do verbo nesse caso), portanto, L (left /esquerda) e R (right /direita) iguais a 

3. Tais critérios foram estabelecidos com o intuito de garantir que a ocorrência não 

fosse aleatória, estando o MI dentro dos padrões recomendados por Berber 

Sardinha (2004). 
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4  ANÁLISES 

 

A seguir, apresentaremos as análises dos dados retirados do nosso corpus de 

estudo. Este capítulo está dividido em: 4.1 Análise da viabilidade da plataforma TED 

Ed; 4.2 Análise dos verbos selecionados utilizando o GraphColl; 4.3 Distribuição dos 

Verbos no corpus de estudo; e 4.4 Sequência de passos metodológicos para 

elaboração de atividades de CO baseadas e dirigidas por corpus. 

 

4.1 Viabilidade da plataforma TED Ed 

 
Um dos nossos questionamentos nesta pesquisa é sobre a viabilidade da 

plataforma TED Ed para a elaboração de atividades baseadas e dirigidas por corpus 

dentro do nosso contexto de pesquisa, ou seja, a viabilidade da plataforma para o 

desenvolvimento da habilidade CO de alunos de um curso livre de inglês, no nível 

B1. A seguir, apresentamos os aspectos que julgamos favoráveis, e na sequência 

listamos os que consideramos desafiadores. Por fim, mostramos a ponderação 

realizada sobre a plataforma, ressaltando que tal levantamento foi feito sob a 

perspectiva do uso desse ambiente para o nosso propósito.  

Dentre os aspectos favoráveis da plataforma, consideramos: 

● ser online é gratuita; 

● apresentar interface amigável ao usuário (tanto pelo computador 

quanto pelo celular); 

● ser colaborativa; 

● possibilitar a criação de atividades focadas no objetivo do professor, de 

diferentes áreas; 

● permitir o acesso às atividades elaboradas por outros usuários; 

● permitir a correção automática das atividades e o feedback 

personalizado; 

● permitir que as atividades sejam abertas e/ou de múltipla escolha; 

● permitir atividades síncronas e assíncronas;  

● disponibilizar vídeos de diversos de temas;  

● permitir a autonomia dos alunos; 
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● ter sido criada para o ensino de conteúdo, e não necessariamente o de 

língua estrangeira, o que leva ao uso autêntico da língua (permite 

utilizar a LC aplicada ao ensino de línguas); 

● disponibilizar as transcrições dos vídeos gratuitamente no seu canal do 

Youtube; 

● possuir credibilidade entre seus usuários, por ser dissidente do TED 

Talks (plataforma de palestras com grande alcance online); 

● permitir o uso criativo por parte de seus usuários, sendo possível 

elaborar atividades que desenvolvam todas as quatro habilidades no 

ensino de línguas (a CO, a fala, a escrita e a leitura). 

 

Em relação aos aspectos desafiadores, pontuamos que a plataforma: 

● precisa ser assimilada pelo professor e pelo aluno;  

● permite a autonomia dos estudantes; 

● é colaborativa; 

● exigir o acesso à internet (via celular ou computador/tablete); 

● não apresenta um mecanismo de interação em tempo real, sendo 

realizada apenas por endereço eletrônico;  

● não apresenta um mecanismo de obrigatoriedade de resposta das 

questões. Os alunos podem escolher não responder algumas delas em 

situação assíncronas. 

 

Os benefícios oferecidos pela plataforma, conforme listamos acima, superam 

em número a lista de desafios de se utilizar a TED Ed para o ensino de línguas 

dentro do nosso contexto de pesquisa. Alguns aspectos foram considerados tanto 

favoráveis quanto desafiadores, pois consideramos que existem diferentes perfis de 

usuários na plataforma. Por exemplo, em relação à autonomia dos alunos e à 

comunicação em tempo real, caso a atividade seja assíncrona, os alunos com 

alguma dúvida na execução da atividade, seja por falta de instruções claras, seja por 

dificuldades em ser autônomos, não poderão saná-las imediatamente por meio da 

plataforma. Outro aspecto a ser pontuado é o fato de a TED Ed ser colaborativa, o 

que a transforma em um banco de atividades prontas. Entretanto, não há moderação 

ou checagem do conteúdo que é postado, podendo haver questões com erros ou 

imprecisões. Caso o professor queira utilizar uma atividade que já está disponível na 
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plataforma, ele deve conferir se os dados das questões estão condizentes com os 

objetivos da sua aula. 

No contexto desta pesquisa, o site atende aos critérios obrigatórios 

estabelecidos por Delfino (2016) sobre a criação de atividade com corpora, que 

foram adotados para atingirmos nosso terceiro objetivo específico: elaborar 

atividades de CO baseadas e dirigidas por corpus. O quadro a seguir lista tais 

critérios. 

 

Quadro 4 - Critérios obrigatório na criação de atividades com corpora 
 

O1 O exercício faz uso de corpus. 
O2 O exercício precisa ter enunciados claros. 
O3 O exercício tem como foco principal o padrão 

lexicogramatical. 
O4 O exercício é ético. 
O5 O exercício é replicável. 
O6 O exercício é motivador. 
O7 O exercício não simplifica a língua usada nos 

textos/concordâncias/listas de palavras, etc. 
O8 O exercício deve apresentar nível de dificuldade 

adequado. 
O9 O exercício contém conteúdo relevante para o aluno e 

para a construção do conhecimento em inglês. 
O10 O professor é facilitador e não distribuidor de 

conhecimento. 
O11 O aluno é descobridor, pesquisador. 

 

Fonte: Delfino (2016, p. 56). 

 
Podemos concluir que a plataforma TED Ed nos possibilita atender aos 

critérios adotados nessa pesquisa, que se embasam na LC aplicada ao ensino e à 

aprendizagem de línguas, pois nos fornece dados autênticos de uso da língua, 

permite-nos criar atividades cujo foco principal é o padrão lexicogramatical, com 

enunciados claros, e fornece-nos os mais variados temas em seus vídeos animados, 

o que nos permite selecionar conteúdos relevantes para os alunos. Temos a 

possibilidade de utilizá-la de forma assíncrona e síncrona, assim como estimular a 

autonomia dos alunos que assumem um papel de protagonista no processo de 

ensino e aprendizagem, pois são investigadores da língua. O professor, nesse 

contexto, pode adotar um papel de facilitador e mediador.  

Dessa maneira, respondemos nossa segunda pergunta de pesquisa, pois a 

plataforma se apresenta como um meio acessível e viável para a elaboração de 
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atividades cujo foco é o desenvolvimento da habilidade CO, no contexto da presente 

pesquisa.  

 

4.2 Análise dos verbos selecionados utilizando o Graphcoll 

 

Nesta seção, iniciamos o nosso segundo objetivo específico. Analisamos os 

verbos modais would e will, assim como need, give e mean, todos eles do nível A2;   

os verbos be, have, make, take, get e find, pertencentes ao nível B1; e as 

colocações, a partir dos gráficos elaborados com a ferramenta graphcoll. É relevante 

ressaltar que os verbos não foram pesquisados em sua forma no infinitivo. 

Baseamos as escolhas dos critérios estatísticos em Berber Sardinha (2004) e 

Brezina, McEnery e Wattam (2015, 2018), a fim de analisar a associação entre os 

verbos selecionados e as suas coocorrências, por meio da MI. Este é um cálculo 

estatístico, e o resultado mostra que a colocação não ocorreu ao acaso, ou seja, no 

nosso estudo, o verbo e o vocábulo que o acompanha têm uma atração que não 

pode ser descartada ou considerada como coincidência. O valor mínimo 

estabelecido do MI é 3.  

Também adotamos que os vocábulos deveriam coocorrer ao menos 5 vezes 

para serem considerados como colocação. Adotamos, portanto, o MI = 3 com 

frequência = 5. A seguir, apresentamos os gráficos de cada verbo. Mais informações 

sobre os conceitos do GraphColl estão disponíveis na seção 3.5 desta pesquisa.  É 

importante ressaltar alguns aspectos dos gráficos, como a distância entre os 

vocábulos que coocorrem com o verbo e a força de atração entre a palavra 

pesquisada e suas coocorrências. 

Outra informação presente em nosso gráfico é observada com a tonalidade 

do círculo que acompanha cada vocábulo, ela se refere à frequência com que essas 

colocações ocorrem. Quanto mais escura for a circunferência, maior a frequência da 

colocação e a posição em que ela ocorre, à direita ou à esquerda. 

No gráfico 2, notamos que o advérbio normally está posicionado à esquerda 

de would. Apesar de não apresentar uma frequência alta, dada a cor de sua 

circunferência, ele demostra uma forte atração pelo verbo modal would, pois 

normally está posicionado próximo a ele. Observar e compreender o uso dos 

advérbios pode ser um desafio na sala de aula e uma estratégia interessante na CO. 

O corpus apresenta mais advérbios que coocorrem com would, como o probably. 
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Ensinar essas colocações, utilizando as suas linhas de concordância e os preceitos 

da DDL, pode contribuir para o desenvolvimento da CO dos alunos.   

 

Gráfico 2 - Vocábulos que coocorrem com would. MI = 3; Frequência = 5 - L3 - R3 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 No gráfico 3, podemos observar que o verbo modal will possui forte atração 

em relação a diversos outros verbos, como be, remain e repeat. Entender essas 

colocações, por exemplo, pode ser benéfico ao aluno em que diferentes tempos 

verbais estão sendo usados no processo de CO. Além disso, compreender o padrão 

de língua estabelecido pode colaborar para o desenvolvimento dessa competência.  
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Gráfico 3 - Vocábulos que coocorrem com will. MI = 3; Frequência = 5 - L3 - R3 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

  No gráfico 4, podemos notar que a colocação da preposição to com o verbo 

need é frequente, uma vez que a cor da sua circunferência é escura. Além disso, 

seu posicionamento é importante, pois to ocorre a direta de need, enquanto com 

outros verbos ela ocorre a esquerda, como observamos no gráfico 1, do verbo be. 

Entender a relação de usos dessas colocações, utilizando a DDL, pode ser 

significativo no desenvolvimento da CO dos alunos.  
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Gráfico 4 - Vocábulos que coocorrem com need. MI = 3; Frequência = 5 - L3 - R3 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O gráfico 5 mostra-nos as colocações com o verbo give. Notamos que há alta 

frequência desse item com o artigo a e com o verbo modal can. Isso pode ser 

deduzido pela coloração do círculo que acompanha a e can. Quanto mais escuro o 

círculo, maior a sua frequência no corpus. A força de atração de a e can com give é 

menor do que com o verbo rise, pois notamos que rise encontra-se mais próximo de 

give. Dessa forma, a distância entre o nódulo e os itens que o orbita determina a 

força de atração entre eles. 
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Gráfico 5 - Vocábulos que coocorrem com give. MI = 3; Frequência = 5 - L3 - R3 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O gráfico 6, na sequência, apresenta-nos dados interessantes em relação à 

atração entre o verbo mean e o verbo auxiliar do, conjugado na terceira pessoa do 

singular does. Tanto na sua forma negativa quanto na afirmativa, podemos observar 

a força de atração entre eles. Entretanto, sem estar conjugado, do não aparece no 

gráfico. O professor poderia trazer esse mistério para os alunos, que assumiriam a 

busca por uma solução. As análises desses dados trazem diversas possibilidades 

para o ensino e aprendizagem de línguas.  
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Gráfico 6 - Vocábulos que coocorrem com mean. MI = 3; Frequência = 5 - L3 - R3 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
 

Podemos observar, no gráfico 7, desenvolvido para o verbo be, que o verbo 

fool, folled em sua forma no passado, tem forte atração com ele, pois está mais 

próximo do nódulo central (nesse caso, o verbo be). Já o verbo born tem uma menor 

atração com o verbo be, pois se encontra mais distante do centro. Podemos notar, 

ainda, que a posição do vocábulo é referente à posição que ele coocorre em relação 

ao verbo. Notamos que o verbo auxiliar do, don’t em sua forma negativa, aparece à 

esquerda do verbo be, e eles se colocam como don’t be. Já o verbo able aparece à 

direita do verbo be, e eles se colocam como be able. 
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Gráfico 7 - Vocábulos que coocorrem com be. MI = 3; Frequência = 5 - L3- R3 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Podemos perceber, no gráfico 7, que a ocorrência com a preposição to, cuja 

frequência é 857 em todo o corpus, aparece em preto, enquanto false aparece em 

um tom de cinza-claro, já que a sua frequência é 5 em todo corpus, ou seja, a 

tonalidade ajuda-nos a identificar quais itens lexicais coocorrem mais 

frequentemente. Apesar do gráfico não apresentar todos os verbos de maneira 

precisa, como mencionamos na seção 3.3, eles foram selecionados apenas para 

ilustrar a dimensão da quantidade de itens lexicais que coocorrem com o verbo be. 

No Gráfico 8, referente ao verbo have, observamos uma forte atração com 

shown, lasted e noticed. Nele, podemos observar a atração entre verbos conjugados 

no particípio do passado com o have, o que pode indicar o uso frequente do tempo 

verbal present perfect.   
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Gráfico 8 - Vocábulos que coocorrem com have. MI = 3; Frequência = 5 - L3 - R3 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
No gráfico 8, podemos observar uma diminuição no número de coocorrência 

com o verbo have em relação ao verbo be. Seguindo os critérios estabelecidos, de 

MI= 3 e frequência= 5, podemos notar que o verbo make não possui tantas 

coocorrências quanto os verbos anteriores. Destacamos, ainda, a alta frequência da 

colocação do verbo make com o pronome it; e a força da colocação entre make e o 

adjetivo easy, easier em sua forma comparativa. 
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Gráfico 9 - Vocábulos que coocorrem com make. MI = 3; Frequência = 5 - L3 - R3 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O gráfico 10 do verbo take apresenta coocorrência com granted. Conforme 

estabelecemos em nossos critérios, a coocorrência poderia estar localizada até três 

palavras à direita ou à esquerda. Nesse sentido, podemos deduzir que existe um ou 

dois vocábulos entre esses dois verbos e saber qual vocábulo melhor compõe essas 

colocações. Essa questão pode ser uma vantagem para o aluno em uma atividade 

de CO ou em uma situação real de uso da língua. Ao buscarmos no corpus qual 

vocábulo se encaixaria nesse caso, a possibilidade com maior frequência foi a 

preposição for, desta forma: take for granted. Saber que é a preposição for a mais 

frequente, e não to, contribui para a contextualização gramatical da atividade de CO 

(BUCK, 2001), o que, consequentemente, contribui para o processo dessa 

competência. 
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Gráfico 10 - Vocábulos que coocorrem com take. MI = 3; Frequência = 5 - L3 - R3 
 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora. 

  

Conforme podemos observar no gráfico 11, o verbo get coocorre  com 

diversos pronomes. Esse posicionamento dos pronomes em relação ao verbo pode 

ser útil quando analisamos a formação de perguntas e de frases afirmativas, por 

exemplo. Notamos que o verbo stick, stuck quando conjugado no passado, tem uma 

forte atração com get, além de coocorrer à direita do verbo. 
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Gráfico 11 - Vocábulos que coocorrem com get. MI = 3; Frequência = 5  - L3 - R3 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

No gráfico 12, podemos observar que o verbo find e o advérbio out possuem 

forte atração entre si, provavelmente por formarem o phrasal verb find out.  
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Gráfico 12 - Vocábulos que coocorrem com find. MI = 3; Frequência = 5 - L3- R3 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Após as análises dos verbos separadamente, repetimos o processo 

utilizando, nessa etapa, a ferramenta Wizard, a fim de compreendermos a rede de 

itens em comum entre todos os verbos. São eles:  

a) have e take;  

b) get e make;  

c) be e get;  

d) get e have;  

e) be e make;  

f) find e get;  

g) be e take;  

h) be e find e;  

i) be e have.  

Notamos que não há nenhuma coocorrência em comum entre todos esses 

verbos. No entanto, existem itens lexicais que coocorrem com até dez verbos entre 

os que foram selecionados nesta pesquisa. Na tabela 3, por exemplo, podemos 

observar vinte itens, selecionados aleatoriamente, que formam colocações com, no 

mínimo, dois dos verbos selecionados. Ainda, podemos observar que os verbos 

have e take formam colocações com advantage, ou seja, ele coocorre tanto com 
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have quanto com take. Dessa forma, advantage torna-se um forte candidato a ser 

utilizado nas atividades de CO, em todas as subáreas do corpus de estudo, pois ele 

tem maior probabilidade de aparecer nos vídeos. Uma lista composta por outros 

vocábulos que coocorrem com mais de um verbo pode ser encontrada no apêndice 

C, sob o título: Cem vocábulos que coocorrem com os verbos be, have, make, take, 

get, find, need, give, would, mean e will no corpus de estudo. 

 

Tabela 3 - Vocábulos que coocorrem com os verbos be, have, make, take, get, find, 
need, give, would, mean e will 
 

Número do 
item 

Item FREQ 
(CORPUS) 

Nº de 
verbos em 

comum 

os verbos 

1 advantage 45 2 have, take 

2 better 198 3 Need, get, make 

3 can 2 377 8 Find, be, get, give, 
have, make, mean, 

take 
4 chance 102 2 get, have 

5 may 584 2 be, have 

6 but 3.436 10 Find, Need, be, get, 
give, have, make, 
mean, will, would 

7 difficult 116 4 Find, be, make, would 

8 sure 103 2 be, make 

9 ways 167 2 find, get 

10 cells 732 5 Need, get, have, 
make, will 

11 could 691 7 Find, be, get, have, 
make, mean, take 

12 do 788 7 Find, Need, get, have, 
make, will, would 

13 different 503 7 Need, be, have, make, 
take, will, would 

14 cell 262 4 get, have, will, would 

15 you 2 877 3 Find, Need, get 

16 doesn't 158 4 Need, make, mean, 
take 

17 able 195 3 Find, be, will 

18 directly 84 2 be, have,  

19 we 2 246 2 Find, Need 

20 hedge 92 3 Find, give, will 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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Gostaríamos de ressaltar que a conjunção but é classificada como uma 

colocação nos critérios estatísticos adotados nesta pesquisa. No gráfico 12, 

destacamos que o verbo modal can coocorre com os verbos be, have, make, take, 

get, give, find e mean. O gráfico pode ser visualizado de três maneiras: sem filtros 

(free); híbrida (hybrid), que acrescenta uma legenda R ou L, informando se o 

vocábulo aparece à direita (Right) ou à esquerda (Left); e por posição (positional), 

que localiza no gráfico onde o item coocorre em relação ao nódulo (item lexical 

pesquisado). Selecionamos o modo positional por considerarmos que ele destaca 

melhor os vocábulos que coocorrem com tais verbos. Entretanto, o gráfico não 

mostra a linha com o link entre o have e o can, uma vez que este último coocorre 

com have à sua esquerda.  

 
Gráfico 13 - Verbos be, have, make, take, get, give, find e mean que coocorrem com 
can 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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As figuras 10 e 11 apresentam linhas de concordância dos verbos be e have, 

que demostram as coocorrência com can. Elas podem ser utilizadas para elaboração 

de atividades de CO com foco na colocação em comum com os verbos acima. Uma 

análise prévia das linhas de concordância pode auxiliar os alunos a entender o 

padrão de uso e, assim, anteceder as possibilidades de combinação, dando 

oportunidade para que eles atuem como investigadores da língua. Na figura 10, 

podemos observar que, além das linhas de concordância, temos, à esquerda, a 

identificação do texto a que ela pertence.  

 
Figura 10 - Linhas de concordância das coocorrência entre can e be 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

 Notamos, nessa figura 10, que o verbo can está localizado à esquerda do 

verbo be, por ser um modal. Dessa forma, ele precisa de um verbo principal para o 

acompanhar, assim como o would e o will.  

Na figura 11, observamos o mesmo comportamento do can em relação ao 

have. Destacamos, nesse caso, a posição do sujeito da oração antes do can. 
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Figura 11 - Linhas de concordância das coocorrência entre can e have 
 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Podemos observar, nessa figura 11, que o can aparece tanto à direita quanto 

à esquerda do verbo have. Entretanto, quando can está à direita, have tende a 

aparecer à esquerda de outro verbo, como staying ou left. Esse comportamento 

pode ser utilizado pelo professor para destacar o uso do can. Uma atividade que 

solicite aos alunos desvendar esse padrão de linguagem e suas possíveis variações.  

Outros itens também coocorrem com mais de um verbo. A seguir, 

destacamos três itens lexicais que coocorrem tanto com o verbo have quanto com o 

verbo be. São eles: to, good, doesn’t. O gráfico 13 permite-nos visualizar de maneira 

rápida quais itens lexicais coocorrem entre eles.  
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Gráfico 14 - Vocábulos que coocorrem tanto com o verbo have quanto com o verbo 
be 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Podemos observar, no gráfico 14, que os itens lexicais que coocorrem com os 

verbos estão centralizados, pois o gráfico destaca os itens em comum entre os 

vocábulos pesquisados, e não a posição em relação eles. Em nossos critérios, 

selecionamos que a coocorrência pode acontecer até três itens lexicais à esquerda 

ou à direita.  

No gráfico 15, apresentamos o vocábulo advantage, que coocorre com os 

verbos have e take. Em seguida, apresentamos algumas linhas de concordância, 

com exemplos dessas coocorrência.  

 

Gráfico 15 - Vocábulos que coocorrência tanto com have quanto com take 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Na figura 12, a seguir, podemos observar advantage coocorrendo à direta do 

verbo have, informação que não é fornecida pelo gráfico 15, mostrado 

anteriormente, uma vez que os vocábulos estão apresentados ao centro dos dois 

itens lexicais utilizados na pesquisa.  
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Figura 12 - Linhas de concordância das coocorrência advantage e do verbo have 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Notamos também que, entre have e advantage, existe pelo menos um 

vocábulo. Esse resultado só é possível devido aos critérios adotados na 

identificação das colocações, em que itens lexicais podem ocorrer até três posições 

à direita ou à esquerda da palavra pesquisada. Na figura 13, a seguir, podemos 

observar que, em quase todas as linhas de concordância selecionadas, take 

aparece em uma posição à esquerda de advantage. 

 

Figura 13 - Linhas de concordância das coocorrência advantage e do verbo take 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Os gráficos referentes às colocações individuais forneceram-nos informações 

importantes, não só apresentando os itens que coocorrem com os verbos, mas 

também a relação entre eles. Foi possível observar, nas análises dos dados, quais 

itens possuem maior ou menor força de atração entre as colocações, suas posições, 

suas frequências, e quais itens coocorrem com mais de um verbo. A partir dessas 

análises e resultados, iniciamos a seleção de possíveis itens lexicais que podem 
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coocorrem e que poderão ser utilizados em nossas atividades de CO. Entretanto, 

temos mais uma etapa importante para a seleção definitiva das colocações, a 

distribuição desses verbos no nosso corpus de estudo, o que será detalhada na 

seção a seguir. 

 

4.3 Distribuição dos verbos no corpus de estudo 

 

Um conceito importante que deve ser considerado, ao analisarmos a 

relevância dos vocábulos, é a sua distribuição no corpus. Utilizamos a ferramenta 

Whelk do programa Lancsbox, que forneceu a informação sobre a disposição dos 

verbos nas transcrições e indicou as suas frequências relativa e absoluta. Na tabela 

4, podemos observar a distribuição dos verbos em sua forma base e derivada: be, 

have; make; take, get, find, would, will, need, give e mean no corpus e seus 

subcorpora.  

Gostaríamos de ressaltar que a tabela 4 apresenta o número de transcrições 

em que esses verbos aparecem, não o número de vezes que eles ocorrem em cada 

texto. Por exemplo, o verbo give está presente em 304 transcrições, das 750 que 

compõe no nosso corpus. Isso não significa que a sua frequência absoluta no corpus 

seja 304, mas apenas que ele está distribuído em 304 transcrições. A frequência 

absoluta do verbo give é 440, conforme pode ser observado na tabela 2. Assim, as 

440 ocorrências de give no corpus estão distribuídas em 304 transcrições. Dentre as 

750 transcrições possíveis, o verbo be ocorre em todas, enquanto os verbos have, 

make, take, get, find would, will, need, give e mean aparecem, respectivamente, em 

720, 581, 432, 350, 358, 406, 350, 287, 304 e 270.    
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Tabela 4 - Distribuição dos verbos no corpus de estudo e nos subcorpora 
 

Verbos be have make take get find would will need give mean 
Corpus Ted 
Ed (750) 

750 720 581 432 350 358 406 350 287 304 270 

Subcorpora 
Business & 
Economics ( 
6 ) 

6 6 6 3 5 2 6 4 4 3 3 

Design, Eng. 
& 
Technology 
(41) 

41 38 32 24 16 20 18 15 25 13 5 

Health (112) 112 107 101 59 67 51 52 51 56 40 43 
History Vs 
(11) 

11 11 9 10 4 7 9 3 6 6 7 

Literature & 
Language 
(142) 

142 129 94 77 45 60 61 44 34 51 57 

Math (45) 45 45 40 30 31 19 33 37 31 27 24 
Phylosophy 
and Religion 
(13) 

13 13 8 7 4 8 10 7 4 7 7 

Psychology 
(38) 

38 38 32 26 20 18 21 19 12 18 14 

Science & 
Technology 
(186) 

186 184 144 106 104 97 98 110 78 66 65 

Social 
Studies (99) 

99 94 75 54 25 47 68 28 15 42 23 

Teaching & 
Education 

1 1 0 1 1 0 0 1 1 1 1 

The Arts (30) 30 28 21 17 9 9 14 9 6 11 6 
Thinking & 
Learning 
(26) 

26 26 19 18 19 20 16 22 15 19 15 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

A partir da distribuição dos verbos na tabela anterior, geramos o gráfico 15. 

Nele, podemos visualizar a distribuição dos verbos em cada subcorpus. Esses dados 

serão úteis na escolha dos vídeos para a elaboração das atividades, sendo possível, 

a partir deles, selecionar a transcrição (vídeo) que melhor se adapta aos nossos 

objetivos. Todos os verbos apresentam uma distribuição significativa e, portanto, 

atendem a mais um aspecto dos critérios de seleção, o da distribuição. Podemos 

observar, neste gráfico 16, que a dispersão dos verbos é mais homogênea nos 
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subcorpora Bunisses & Economics, Designin, Engineering & Technnology, History 

Vs, phylosophy and Religion e Psycology Thinking & Learning.  

 

Gráfico 16 - Distribuição dos verbos no corpus e subcorpora 
 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

No subcorpus Teaching & Education, não há nenhuma ocorrência dos verbos 

find e would, uma vez que ele apresentava, no momento da coleta das transcrições 

para a elaboração do corpus de estudo, apenas um vídeo.  

Nesta seção, foi possível responder nossa primeira pergunta de pesquisa, 

referente a quais verbos e as suas respectivas colocações, em nosso corpus, seriam 

relevantes nos níveis A2 e B1, do QCER, para a elaboração de atividades de CO em 

língua inglesa. Os dados comprovam que as coocorrência não são obras do acaso, 

assim como a sua distribuição no corpus de pesquisa permite-nos concluir que 

essas colocações não são utilizadas por um tipo de texto ou autor específico. Dessa 

maneira, a probabilidade de elas ocorrem em situações reais do uso da língua é 
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muito expressiva. A seguir, traçamos os passos metodológicos para a elaboração de 

atividades de CO baseadas e dirigidas por corpus. 

 

4.4 Sequência de passos metodológicos para elaboração de atividades de 
comunicação oral baseadas e dirigidas por corpus 

 

A presente seção de análises pretende responder à terceira pergunta desta 

pesquisa e atender ao nosso terceiro objetivo específico, ao apresentar uma 

possível sequência de passos metodológicos para a elaboração de atividades 

baseadas e dirigidas por corpus. Para isso, esses passos foram divididos em três 

etapas, representadas aqui pelos gráficos 17, 18 e 19, denominados filtros 1, 2 e 3, 

respectivamente. Nessa etapa, considera-se que o corpus já foi compilado. 

Ao aplicar o filtro 1, inicia-se a primeira etapa, em que o professor toma 

algumas decisões acerca dos objetivos da atividade, como a habilidade que será o 

seu foco, o tema a ser abordado e os aspectos linguísticos com os quais deseja 

trabalhar. Com isso em mãos, ele pode iniciar a análise do corpus. 

 

Gráfico 17 - Filtro 1 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

No filtro 2, que corresponde à segunda etapa, busca-se no corpus o que foi 

determinado na primeira etapa. Uma análise quali-quantitativa inicia-se, o que pode 

expandir os objetivos iniciais, uma vez que o corpus de estudo pode trazer aspectos 

inesperados e interessantes para o professor. Neste momento, iniciam-se as 

   

 

 Análise do corpus 

 Aspectos 
linguísticos 

 Habilidade 
 Tema a ser 

abordado 
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análises baseadas em corpus, que, durante o processo, podem passar a ser 

dirigidas por ele. A utilização da abordagem baseada e a dirigida por corpus 

(TOGNINI-BONELLI, 2001) torna as análises realizadas mais robustas. Desse modo, 

terminamos essa etapa com a matéria-prima (dados linguísticos selecionados com 

os critérios estabelecidos acima) a ser lapidada para a elaboração da atividade.  

 

Gráfico 18 - Filtro 2 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Com o terceiro filtro, iniciamos a última etapa do nosso processo. Escolhemos 

o(s) vídeo(s), com base na análise realizada anteriormente; com a matéria-prima em 

mãos, moldamos a atividade para atender aos critérios estabelecidos nos filtros 1 e 

2, à abordagem ou ao método de ensino que o professor utiliza. Temos, então, o 

resultado final proposto nessa subseção: A(s) atividade(s) baseada(s) e dirigida(s) 

por corpus. 
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Gráfico 19 - Filtro 3 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Os passos metodológicos baseados e dirigidos por corpus, que propomos 

nesta seção, podem auxiliar o professor no desenvolvimento de atividades de CO, o 

que aponta para a nossa segunda hipótese de pesquisa. Podemos fazer tal 

afirmação, uma vez que apresentamos uma sequência de passos metodológicos 

que perpassam os objetivos do professor com a atividade proposta, os aspectos 

linguísticos que ele deseja abordar, o suporte oferecido pela LC na análise e na 

seleção de conteúdos autênticos da língua (incluindo os dados estatísticos que 

embasam possíveis decisões do professor), até chegar ao resultado final dessa 

etapa, a atividade em si, utilizando o embasamento da LC e a plataforma TED Ed. É 

importante ressaltar o aspecto de elaboração de atividade, e não a sua aplicação ou 

a sua eficácia.  

É relevante destacar, também, que essa sequência de passos metodológicos 

foi elaborada pensando nas quatro habilidades a serem desenvolvidas no ensino de 

línguas: a fala, a escrita, a leitura e a CO. Entretanto, em nossa pesquisa, esses 

passos foram utilizados para elaborar atividades focadas, especificamente, na CO.  

No próximo capítulo, apresentamos uma atividade de CO criada por nós, a 

partir dos resultados desta pesquisa, da metodologia proposta e da utilização da 

plataforma TED Ed, a fim de apresentar um exemplo prático que ilustre todas essas 

questões. 
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5  ATIVIDADES DE COMPREENSÃO ORAL BASEADAS E DIRIGIDAS POR 
CORPUS  

 

Para elaboração das atividades de CO na plataforma TED Ed, seguimos a 

sequência pedagógica elaborada nessa pesquisa, e apresentada na secção 4.4. 

Inicialmente, determinamos os objetivos da atividade, o tema a ser abordado e os 

aspectos linguísticos que desejávamos trabalhar. Então, recorremos ao corpus de 

estudo para buscar tais dados. Nosso objetivo foi utilizar as colocações para que os 

alunos percebessem os padrões de uso da língua, e, assim, pudessem melhor 

entender seu contexto de uso para auxiliá-los no processo de CO. Buscamos, dessa 

forma, que os alunos atuem como detetives, ao procurarem soluções para as 

questões apresentadas. Para isso, usamos colocações do verbo be com adjetivos. 

Selecionamos o tema Literature & Language (literatura e línguas). 

Iniciamos a segunda etapa buscando no corpus por colocações com o verbo be, 

ou seja, baseamo-nos no corpus de estudo em busca de dados que respondessem 

aos nossos objetivos. Neste momento, então, realizamos as primeiras análises, a 

partir do corpus que contém as 750 transcrições. Em seguida, afunilamos nossos 

dados para o subcorpus Literature & Language. Nas análises, observamos que as 

coocorrências com o verbo be tinham uma alta frequência em sua conjugação no 

passado, was e were. Buscamos, a seguir, a distribuição do verbo be no corpus, 

que, como demostramos na tabela 4, ocorre em todas as 750 transcrições. 

Podemos observar, na figura 14, algumas linhas de concordância como o be em 

sua forma conjugada no passado. Encontramos, assim, a matéria-prima para nossas 

atividades. Ressaltamos, neste ponto, que as evidências do corpus direcionaram os 

próximos passos do nosso processo de elaboração de atividades de CO, ficando, 

portanto, evidente que nós utilizamos os aspectos baseados e dirigidos por corpus, 

como descrito por Tognini-Bonelli (2001). 
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Figura 14 - Linhas de concordância das coocorrências do verbo be (conjugado no 
passado) 
 

 
 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Na terceira e última etapa desse processo, utilizamos a ferramenta Whelk para 

realizar a seleção dos possíveis vídeos que atendessem nossos critérios, com base 

nos dados evidenciados até aqui. Optamos pelo vídeo Who is Sherlock Holmes? 

(MCCAW, online) e iniciamos a elaboração da atividade de CO. Nessa etapa, 

utilizamos os preceitos da LC aplicado ao ensino e aprendizagem, da DDL e da CO. 

Conforme apresentamos anteriormente, na seção 3.1, a plataforma TED Ed 

subdivide seu layout em quatro partes: Watch, Think, Dig Deeper e Discuss, o que 

permite-nos criar atividades de múltipla escolha ou abertas dentro desses rótulos. 

Sob o rótulo Watch, podemos acessar o vídeo sem ter acesso às atividades (caso o 

usuário assim o queira); a seção intitulada Think agrupa diversas questões de 

múltipla escolha ou abertas; a seção Dig Deeper permite adicionar materiais, 

imagens e links para aprofundar o assunto relacionado ao vídeo; e, por fim, a seção 

Discuss permite propor discussões acerca das atividades ou do tema dos vídeos. Na 

figura 15, é possível observar o layout utilizando o vídeo Who is Sherlock Holmes?  
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Figura 15 - Layout da página inicial das atividades com Who is Sherlock Holmes? 
 

 
 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

A plataforma nos possibilita, ainda, utilizar diretamente as atividades elaboradas 

por outros usuários ou adaptá-las. Neste caso, adaptamos as questões referentes 

ao vídeo Who is Sherlock Holmes? existentes na plataforma. As questões 

relacionadas ao conteúdo mostraram-se pertinentes ao nível B1 e ao tema abordado 

no vídeo. Elaboramos as questões relacionadas aos padrões de linguagem e à CO 

do vídeo. Utilizamos os rótulos Think, Dig Deeper e Discuss e apresentamos as 

questões nessa mesma ordem. 

As atividades desenvolvidas na parte Think foram voltadas ao padrão lexico-

gramatical, como sugerido por Delfino (2016). Elas também funcionam na 

preparação do aluno para o tema do vídeo e para ajudá-lo a antecipar possíveis 

vocábulos que podem auxiliá-lo na CO desse material. Gostaríamos de destacar que 

essa atividade é condizente com o processo interativo de Buck (2001), em que os 

aprendizes usam informações previamente adquiridas no processo de CO. 

Buscamos, com essas atividades, colocar o aluno no centro das atenções, 

solicitando a ele que busque as informações necessárias acerca do tema abordado, 

atuando como um detetive. Para atingir esse objetivo, utilizamos as questões 1, 2 e 

3. Na primeira questão, optamos pela realização de uma tempestade de ideias sobre 

o tema. Para tanto, selecionamos a opção questão aberta e criamos a seguinte 

atividade, que também pode ser observada na figura 16: Before watching the video: 
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Describe the character Sherlock Homes based on your previous information about 

him.  

 
Figura 16 - Questão 1 do vídeo Who is Sherlock Holmes? 
 

 
 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Na segunda questão, buscamos focar a atenção dos alunos nos padrões lexicais 

que eles esperam ouvir no vídeo, assim como estabelecer um contexto (BUCK, 

2001) que os auxiliem a antever o que será ouvido nesse material, contribuindo, 

dessa maneira, para suas CO. Nessa questão, que pode ser observada na figura 17, 

selecionamos a opção de múltipla escolha e utilizamos o seguinte comando: Select 

the group of words you expect to hear in the video. As opções foram: A. good, more, 

first; B. victorian, unrecognizable, secret; C. new, old, great; D. human, different, true.  
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Figura 17 - Questão 2 do vídeo Who is Sherlock Holmes? 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Na terceira questão, trabalhamos com os conceitos do princípio idiomático da 

língua (RENOUF; SINCLAIR, 1991) e com as colocações do verbo be retirados do 

corpus de estudo. Elaboramos essa atividade da seguinte maneira: Now, watch the 

video and answer: Take a look at these 3 lines, what verb can you use to complete 

the three of them: 1) The deerstalker cap and cape_______ first imagined by Sidney 

Paget, the story's; 2) There ______ more than 100 film adaptations of Holmes. 3) 

both Winston Churchill and Franklin Delano Roosevelt _________avid enthusiasts. 

As opções de seleção foram: were; was; been e to be. A questão completa pode ser  

observada na figura 18. 

 

Figura 18 - Questão 3 do vídeo Who is Sherlock Holmes? 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 
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As questões de 4 a 9 estão na plataforma e são referentes ao entendimento do 

vídeo. Elas estão no contexto que estabelecemos nas primeiras questões, 

atendendo ao desenvolvimento da CO. A partir da questão 10, até a 14, exploramos 

mais atividades relacionadas aos padrões da língua e ao desenvolvimento da CO. 

Na questão 10, ilustrada na figura 19, solicitamos aos alunos que refaçam a questão 

2 e reflitam sobre suas escolhas linguísticas. Para atingir esse objetivo, criamos o 

seguinte comando: After watching the video, do the question 02 again. Did you 

change your answer? Why? Why not? Esperamos, nessa atividade, que eles 

elaborem conclusões sobre os padrões linguísticos observados no vídeo.  

 
Figura 19 - Questão 10 do vídeo Who is Sherlock Holmes? 

 

 
 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Na questão 11, solicitamos que os alunos assumissem um papel ainda mais 

ativo na investigação dos padrões linguísticos, a partir da análise de algumas linhas 

de concordância que contêm adjetivos. Nosso objetivo é que os aprendizes 

cheguem a conclusões sobre os padrões do uso do adjetivo Victorian. Para tanto, 

formulamos a seguinte questão: Take a look at the concordance lines what kind of 

word comes before and after "Victorian": 1- visibility and restricting characters' 

movements. That's why Victorian London is such a popular setting. 2- exposes the 

dire need for reform in Victorian London. What you will do next, which 3- the dire 

need for social reform in Victorian London." Take time crafting and revising your 4 - 
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emerging into the fog-bound, gas-lit streets of Victorian London, Sherlock Holmes is 

universally recognizable. Essa questão 11 pode ser observada na figura 20. 

 

Figura 20 -  Questão 11 do vídeo Who is Sherlock Holmes? 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Na questão 12, almejamos que os alunos reflitam sobre as expectativas em 

relação aos padrões linguísticos, à contextualização e à sociedade. Durante o 

processo de CO, esperamos que os alunos tenham criado significado a partir de seu 

envolvimento com o tema, como dito por Rost (2011). Para esse fim, elaboramos as 

seguintes indagações aos estudantes: How is Sherlock Holmes different or similar to 

your description in question 01? What are the consequences of pre conceived ideas 

in our society? Podemos observar a questão 12 na figura 21. 
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Figura 21 - Questão 12 do vídeo Who is Sherlock Holmes? 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Em seguida, na questão 13, focamos em despertar as características 

investigativas dos alunos. Para tanto, utilizamos a seguinte pergunta: Why were 

Sherlock's most famous characteristics not a part of the books? How could you prove 

it? Nesse momento, os aprendizes têm a tarefa de buscar evidências linguísticas 

que provem uma hipótese, motivados pela pergunta que questiona o porquê de as 

características mais populares do Sherlock Holmes não fazerem parte dos livros, e 

de como seria possível comprovar tal hipótese. Podemos observar, na figura 22, a 

imagem da pergunta na plataforma TED Ed.  

 

Figura 22 - Questão 13 do vídeo Who is Sherlock Holmes? 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 
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Na última questão do rótulo Think, esperamos que os alunos reflitam sobre as 

atividades elaboradas até este momento e sobre o seu papel em respondê-las. 

Esperamos, ainda, que eles percebam o papel ativo que foi esperado deles no 

processo de ensino e aprendizagem, e que eles justifiquem suas respostas com 

evidências, como Sherlock faria. Buscando esse objetivo, criamos a seguinte 

pergunta: Were you a detective in this activity? Explain your answer using examples. 

Podemos observar a questão 14 na figura 23.   

 

Figura 23 - Questão 14 do vídeo Who is Sherlock Holmes? 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Na figura 24, a seguir, temos o rótulo seguinte, o Dig Deeper, em que 

adicionamos uma questão complementar à atividade que já estava disponível na 

plataforma. Nela, oferecemos uma simples descrição da LC e dos padrões de 

linguagem. Sugerimos, também, um site que trabalha com dados autênticos da 

língua e com padrões de linguagem. Ressaltamos que todas as atividades do TED 

Ed podem ser tanto síncronas quanto assíncronas. Este rótulo, em particular, foi 

elaborado com a intenção de ser assíncrono, assim os alunos podem assumir o 

controle do processo de ensino e aprendizagem.   
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Figura 24 - Dig Deeper 
 

 
 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

No último rótulo, o Discuss, apresentado na figura 25, foi concebida uma 

reflexão acerca do uso de dados autênticos para fins pedagógicos, encorajando os 

alunos a pensarem sobre a forma como os materiais didáticos para o ensino de 

língua estrangeira são elaborados.5  

 

Figura 25 – Discuss 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Conforme pontuamos, nossas hipóteses concentram-se na contribuição para 

elaboração de atividades de CO, baseadas nos padrões de linguagem extraídos de 

um corpus de transcrições de vídeos animados da plataforma TED Ed, e no 

desenvolvimento da habilidade CO, em alunos de nível B1. Nesse sentido, 

gostaríamos de elencar alguns fatores que nos inclinam a confirmá-las.  

                                                 
5 O acesso às atividades, online, está disponível em: https://ed.ted.com/on/p5R7JOMT. 
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O primeiro ponto relevante é o fato de esses vídeos animados da TED Ed 

serem diversos e numerosos, o que facilita o processo de seleção do conteúdo a ser 

utilizado na sala de aula pelo professor. O segundo ponto relevante é que esses 

vídeos são criados com o foco no ensino de conteúdo, e, por consequência, utilizam 

uma linguagem autêntica, conectada ao tópico abordado, o que nos leva ao terceiro 

ponto, a análise desses dados, utilizando os preceitos da LC aplicados ao ensino e 

aprendizagem. Ressalta-se, nesse caso, o princípio idiomático, de Renouf e Sinclair 

(1991), com suas construções pré-fabricadas. Ao ensinarmos os alunos tais 

construções, podemos melhor prepará-los para o contexto real de uso da língua. 

Acreditamos, portanto, que essas atividades contribuem para o desenvolvimento da 

habilidade CO.   
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6  CONSIDERAÇÕES FINAIS E ENCAMINHAMENTOS 

 

Neste trabalho, objetivamos realizar um levantamento dos verbos e das suas 

colocações para a elaboração de atividades de CO que representem os níveis A2 e 

B1, do QCER, em um corpus de pesquisa composto por transcrições de vídeos 

animados, da plataforma TED Ed. Também nos propomos a criar uma sequência de 

passos metodológicos para elaboração de atividades de CO, baseadas e dirigidas 

por corpus, que pudesse contribuir para um melhor desempenho dos alunos de 

língua inglesa, em um curso livre de inglês, para nível B1, tendo o QCER como base 

de análise da habilidade CO. Além disso, buscamos ajudar o professor de língua 

inglesa na criação dessas atividades.  

Para atingirmos esses nossos objetivos, utilizamos o arcabouço teórico da 

Linguística de Corpus, como Berber Sardinha (2004, 2012), Brezina, McEnery e 

Wattam (2018); Biber (1998), Tognini-Bonelli (2001), Renouf e Sinclair (1991), dentre 

outros. Além disso, fizemos uso das ferramentas disponíveis no programa de análise 

de corpus Lancsbox (BREZINA, WEILL-TESSIER e MCENERY, 2020) e dos dados 

disponibilizados tanto no site English profile the CEFR for English quanto no British 

Council (NORTH, ORTEGA;& SHEEHAN, 2010), que utilizam o QCER como base e 

as teorias acerca do processo de CO, propostas por Buck (2001), Flowerdew e Miller 

(2005) e Rost (2011). Nossa pesquisa se propôs a elaborar atividades de CO 

utilizando a TED Ed, uma plataforma de ensino de conteúdo que utiliza vídeos 

animados para explicar um determinado tema. A partir dessas decisões, 

selecionamos 750 transcrições de vídeos para a criação do nosso corpus de estudo, 

uma vez que eles são compostos por dados autênticos da língua inglesa sobre 

diversos tópicos.  

Realizamos, então, uma pesquisa no site English Profile, que nos permitiu 

realizar uma busca avançada das colocações compostas por verbos transitivos e 

classificadas de acordo com o QCER. A princípio, buscamos por verbos 

classificados como nível B1; posteriormente, por verbos englobados no nível A2. 

Tendo essa lista como base, selecionamos os trinta verbos mais frequentes em 

nosso corpus de estudo. Ao cruzarmos esses dados, obtivemos 11 verbos em 

comum, a saber: would, will, need, give e mean, classificados como A2; e be, have, 

make, take, get e find, classificados como B1 pelo English Profile.  
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Na próxima etapa da pesquisa, utilizamos o programa LancsBox para 

analisarmos se, estatisticamente, esses verbos cumpriam os critérios de relevância 

estabelecidos pela LC, como a frequência e a dispersão no corpus de estudo. Em 

seguida, repetimos o processo, mas agora buscando os itens que coocorriam com 

os nossos verbos, utilizando a ferramenta GraphColl. Ao final dessa etapa, foi 

possível responder a nossa primeira pergunta de pesquisa, a saber: 01 - Quais são 

os verbos mais relevantes e quais as suas colocações nos níveis A2 e B1, em nosso 

corpus de pesquisa, que podem ser selecionados para a elaboração de atividade de 

CO em língua inglesa? 

Os dados comprovam a relevância estatística dos verbos be, have, make, 

take, get, find, need, give, would, mean e will e de suas coocorrências, que não são 

obras do acaso. A distribuição deles, no corpus de pesquisa, permite-nos concluir 

que suas colocações não são utilizadas por um tipo de texto ou autor específicos.  

A segunda pergunta de pesquisa é referente a viabilidade da plataforma 

TEDEd para criação das atividades e foi formulada da seguinte maneira: 02 - Qual é 

a viabilidade da plataforma TED Ed para a elaboração de atividades baseadas e 

dirigidas por corpus, que auxiliem no desenvolvimento da habilidade CO em 

aprendizes de língua inglesa?    

A plataforma TED Ed nos possibilita atender aos critérios adotados nessa 

pesquisa, que se embasam na LC aplicada ao ensino e à aprendizagem de línguas, 

pois nos fornece dados autênticos de uso da língua, permite-nos criar atividades 

cujo foco principal é o padrão lexicogramatical, com enunciados claros, e fornece-

nos os mais variados temas em seus vídeos animados, o que nos permite selecionar 

conteúdos relevantes para os alunos. Temos a possibilidade de utilizá-la de forma 

assíncrona e síncrona, assim como estimular a autonomia dos alunos que assumem 

papel de protagonistas no processo de ensino e aprendizagem, pois são 

investigadores da língua. O professor, nesse contexto, pode adotar um papel de 

facilitador e de mediador. A plataforma nos permite também seguir os 11 critérios 

obrigatórios elaborado por Delfino (2016) na criação de atividades com base na LC, 

portanto, ela se apresenta como um meio acessível e viável para a elaboração de 

atividades cujo foco é o desenvolvimento da habilidade CO. 

Com os dados disponíveis, e a partir da ancoragem teórica que embasa este 

trabalho, criamos uma sequência de passos metodológicos para auxiliar o professor 

a elaborar atividades de CO baseadas e dirigidas por corpus. Utilizando esses 
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passos, elaboramos atividades de CO na plataforma TED Ed. Respondemos, assim, 

a nossa terceira pergunta de pesquisa: 03 - Qual seria uma possível sequência 

metodológica para a elaboração de atividades de CO baseadas e dirigidas por 

corpus? 

Uma sequência metodológica foi criada utilizando 3 filtros que auxiliam o 

professor no processo de seleção dos dados autênticos, baseados e dirigidos por 

corpus, para a criação de atividades em língua inglesa. No primeiro filtro, o professor 

deve selecionar a habilidade que deseja desenvolver em seus alunos, o tema a ser 

abordado e os aspectos linguísticos que serão pesquisados, partindo então para a 

análise quali-quantitativa do corpus. No segundo filtro, em posse dos resultados da 

etapa anterior, adiciona-se a busca por padrões linguísticos, seguindo os preceitos 

da LC. Ao final dele, obtém-se uma lista com os vídeos que fornecem a matéria 

prima para se elaborar a atividade. O terceiro e último filtro acrescenta, ao produto 

da segunda fase, a abordagem de ensino utilizada e a seleção do vídeo que 

comporá a elaboração da atividade, culminando na sua criação. 

Como ficou demonstrado ao longo do texto, embora tenha sido possível 

responder as nossas perguntas de pesquisa, confirmar as nossas hipóteses e atingir 

os nossos objetivos gerais e específicos, levantamos também uma reflexão sobre a 

dificuldade de se utilizar ferramentas de análise de corpus para fins didáticos. A 

princípio, é necessário que o professor se familiarize com os conceitos da LC e as 

suas ferramentas, o que demanda tempo. Apesar da disponibilidade de ferramentas 

gratuitas, elas tendem a circular mais no meio acadêmico, o que prejudica os 

profissionais que estão no mercado de trabalho e não nas universidades.  

A escolha pela plataforma TED Ed se deu por ela ser gratuita, amigável ao 

usuário, colaborativa e popular. Sua interface nos permitiu identificar não apenas o 

autor das atividades, mas também quais preceitos teóricos estão por trás delas. 

Observamos, ainda, que essas atividades eram baseadas em corpus e esperamos 

que, nesse sentido, possamos contribuir com a divulgação do uso de LC no ensino/ 

aprendizagem de língua estrangeira.  

O ensino baseado e dirigido por corpus, com base em dados autênticos da 

língua, fornece ao aluno de língua estrangeira um contato com seus falantes nativos, 

o que permite melhor preparar os aprendizes para interações reais com falantes de 

determinada língua. Em tais interações, os alunos têm acesso à linguagem 

produzida por pessoas de diferentes culturas, costumes e conhecimentos, o que leva 
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à transformação pessoal desses indivíduos e, consequentemente, à transformação 

de nossa sociedade.  

Como encaminhamentos futuros, esperamos aplicar as atividades 

desenvolvidas nesta pesquisa, repetir e adequar esses procedimentos na seleção de 

clusters, e utilizar as ferramentas da LC aplicadas ao ensino de línguas como 

estratégias de aprendizagem.  
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Apêndice B. Cem vocábulos que coocorrem com os verbos be, have, 
make, take, get, find, need, give, would, mean e will no corpus de estudo  
 
Número do item Item FREQ (CORPUS) Nº de verbos em 

comum 
os verbos 

1 1 147 2 will, would 
2 100 97 2 be, have 
3 2 136 5 be, get, have, 

will, would 
4 3 110 3 be, have, will 
5 5 69 2 be, would 
6 7 50 2 get, have 
7 a 11717 11 Find, Need, be, 

get, give, have, 
make, mean, 
take, will, would 

8 able 195 5 Find, be, have, 
make, will 

9 about 1049 5 Need, be, have, 
make, take 

10 across 244 3 get, have, would 
11 actually 315 5 be, have, make, 

take, would 
12 advantage 45 2 have, take 
13 again 189 3 be, will, would 
14 alive 43 2 be, will 
15 all 1592 8 Need, be, get, 

have, make, 
mean, take, will 

16 allow 59 2 will, would 
17 alone 82 2 be, have 
18 already 144 2 be, have 
19 also 869 6 be, have, make, 

mean, take, 
would 

20 although 105 2 be, have 
21 always 157 3 be, have, will 
22 an 1.823 8 Find, Need, be, 

give, have, make, 
will, would 

23 and 13.955 7 Find, get, give, 
have, make, take, 
will 

24 another 358 6 be, get, have, 
make, will, would 

25 answer 290 4 Need, be, will, 
would 

26 any 446 7 Find, be, have, 
make, take, will, 
would 

27 anyone 78 3 be, have, would 
28 anything 110 2 be, would 
29 are 2.814 2 Find, mean 
30 around 441 4 get, have, will, 

would 
31 as 3.418 5 be, get, take, will, 

would 
32 at 1.832 7 Find, Need, be, 
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Número do item Item FREQ (CORPUS) Nº de verbos em 
comum 

os verbos 

get, take, will, 
would 

33 average 74 2 be, would 
34 away 243 3 be, get, would 
35 back 473 5 be, get, take, will, 

would 
36 bacteria 145 2 be, have 
37 bad 109 2 be, have 
38 because 573 6 Need, be, have, 

make, will, would 
39 become 208 3 have, will, would 
40 been 580 2 have, would 
41 before 500 4 be, get, have, will 
42 behind 132 2 be, have 
43 believe 95 2 be, have 
44 believed 76 3 be, have, would 
45 best 144 3 be, get, have 
46 better 198 7 Need, be, get, 

have, make, will, 
would 

47 black 201 4 be, have, will, 
would 

48 blood 423 3 get, make, will 
49 body 547 4 Need, be, get, will 
50 born 123 2 be, have 
51 both 371 5 be, have, make, 

will, would 
52 brain 569 3 get, have, make 
53 built 98 2 be, have 
54 but 3.436 10 Find, Need, be, 

get, give, have, 
make, mean, will, 
would 

55 by 2.274 4 be, get, mean, 
would 

56 came 149 2 be, mean 
57 can 2.377 8 Find, be, get, 

give, have, make, 
mean, take 

58 can't 181 2 be, get 
59 cancer 169 2 be, have 
60 can’t 75 2 be, have 
61 cases 106 2 be, have 
62 cause 205 2 be, would 
63 cell 262 4 get, have, will, 

would 
64 cells 732 5 Need, get, have, 

make, will 
65 certain 163 2 be, have 
66 chance 102 4 be, get, have, will 
67 change 224 2 will, would 
68 choice 54 2 have, make 
69 clear 92 2 be, have 
70 close 124 4 be, get, have, will 
71 color 122 3 be, have, will 
72 come 257 4 be, have, will, 

would 
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Número do item Item FREQ (CORPUS) Nº de verbos em 
comum 

os verbos 

73 common 228 2 be, have 
74 control 170 2 be, have 
75 could 691 7 Find, be, get, 

have, make, 
mean, take 

76 course 168 2 be, have 
77 create 176 2 will, would 
78 day 293 3 be, will, would 
79 dead 92 2 be, would 
80 death 197 2 be, would 
81 did 225 3 get, have, would 
82 die 73 2 will, would 
83 different 503 7 Need, be, have, 

make, take, will, 
would 

84 difficult 116 4 Find, be, make, 
would 

85 directly 84 2 be, have 
86 disease 167 2 be, have 
87 do 788 7 Find, Need, get, 

have, make, will, 
would 

88 does 321 5 get, have, make, 
mean, take 

89 doesn't 158 6 Need, be, have, 
make, mean, take 

90 doesn’t 64 2 have, mean 
91 don't 256 6 Need, be, get, 

have, make, take 
92 done 82 2 be, have 
93 don’t 117 3 Need, be, have 
94 down 390 4 Need, get, have, 

will 
95 drug 86 2 be, take 
96 each 728 5 get, make, take, 

will, would 
97 earth 277 4 be, have, will, 

would 
98 easily 77 2 be, have 
99 either 153 3 be, have, will 
100 elements 107 3 be, have, make 
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Apêndice C. Guia do programa de análise linguística LancsBox versão 
5.1.2  

 

O presente manual tem como objetivo auxiliar futuros pesquisadores que 

queiram utilizar o programa de análise linguística LancsBox, que na versão 5.1.2 

(BREZINA, WEILL-TESSIER e MCENERY, 2020) apresenta ferramentas de análise 

lexical como Corpora, Kwic (Concordance), GraphColl, Whelk, Words (WordList), 

Ngrams, Text, e Wizard.  

 

Corpora 

Ao iniciarmos o programa de análise linguística LancsBox na versão 5.1.2 

(BREZINA, WEILL-TESSIER e MCENERY, 2020), nos é apresentada a ferramenta 

Corpora. O primeiro passo para utilizar o programa é fazer o upload dos dados, tanto 

os do pesquisador (quando for o caso) quanto dos dados disponíveis no programa. 

Na figura 01, destacamos e numeramos de 01 á 13 uma possível sequência para 

acessarmos os corpora. Podemos observar, na referência 01, o nome da ferramenta 

Corpora. Em seguida, o número 02 se refere ao Load data, em que o pesquisador 

pode selecionar os seus dados nos mais variados formatos, desde txt, doc a pdf. 

Esses arquivos podem ser textos ou listas de palavras (Word List). Caso queria 

utilizar os dados fornecidos pelo programa, deve-se selecionar a opção download, 

marcada pela numeração 03. O LancsBox oferece diversos corpora, entre eles o 

chinês L-C-M-C, em inglês os AmE03, Brown, BNC2014 Business, L-O-B, e ainda 

algumas obras literária completas, de autores como Shakespeare e Doyle. 

Na sequência 04, em language, há a opção de selecionar outra língua para a 

análise do corpus. As línguas disponíveis na versão 5.1.2 são: chinês, francês, 

espanhol e inglês. Ainda é possível fazer o download de outras línguas, tais como 

português, catalão, coreano, latim, italiano entre outras, como podemos observar no 

número 05. É importante ressaltar que, caso a língua do corpus não seja o inglês, é 

necessário fazer a seleção pelo idioma antes do upload dos dados. As numerações 

06 e 07 destacam o local em que o usuário deve nomear o corpus que será 

carregado no programa. Em seguida, as numerações 08 e 09 destacam as opções 

import! e delete, em que os arquivos são carregados ou deletados, respectivamente. 

Após essa etapa, os números 10 e 11 destacam a área em que seu corpus 

aparecerá na plataforma, após a sequência descrita acima, assim como os detalhes 
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dos dados criados pelo LancsBox, como número de textos, tokens, types e lemmas 

que compõe o corpus e cada um de seus textos. O número 12 destaca o botão para 

deletar o corpus após o seu carregamento. Por fim, o número 13 destaca as 

ferramentas de análise linguística disponíveis no programa. A seguir, exploraremos 

cada uma dessas ferramentas.  

 

Figura 01 - Ferramenta Corpora do programa LancsBox 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Kwic (Key Word In Context) 

As Kwic (Key Word In Context) apresentam uma relação de palavras-chave 

ao comparar as listas de frequência de um corpus de língua geral (corpus de 

referência) e de um corpus de estudo. Berber Sardinha (2004, p. 97, inserção nossa) 

afirma que há dois componentes principais para uma análise de palavras-chave: 

 

1. Um corpus de estudo [principal], representado por uma lista de frequência 
de palavras. O corpus de estudo é aquele que se pretende descrever. A 
ferramenta KeyWords aceita a análise simultânea de mais de um corpus de 
estudo. 
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2. Um corpus de referência, também formatado como uma lista de 
frequência de palavras. Também é conhecido como corpus de controle, e 
funciona como termo de comparação para análise. A sua função é fornecer 
uma norma com a qual se fará a comparação das frequências do corpus de 
estudo. A comparação é feita por meio de uma prova estatística selecionada 
pelo usuário (qui-quadrado ou log-likelihood). As palavras cujas frequências 
no corpus de estudo forem significativamente maiores segundo da prova 
estatística são consideradas chave, e passam a compor uma listagem 
específica de palavras-chave. 

 

A ferramenta Concordance, por sua vez, é acionada a partir do Kwic e nos 

traz as linhas de concordância, a partir de um item específico (chamado de palavra 

de busca ou nódulo, que pode ser composto por uma ou mais palavras), 

acompanhado do texto ao seu redor (o cotexto).  

Na figura 02, ao acionarmos o Kwic, podemos observar a possibilidade de 

pesquisar por uma palavra, pelo seu radical (headword) ou pela sua função dentro 

do texto (part of speech), como adjetivos, substantivos, etc. Destacamos, na mesma 

imagem, as linhas de concordância geradas a partir da pesquisa do nódulo love. 

 
Figura 2 - Ferramenta Kwic do programa LancsBox 

 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

GraphColl 

A ferramenta GraphColl nos permite pesquisar e analisar colocações. Na 

figura 08, podemos observar os detalhes do layout dessa ferramenta. Destacamos 

aqui a sequência da entrada de dados para gerar as colocações e seus respectivos 

gráficos. Na figura 03, o número 01  destaca o Span, que determina a distância entre 

o nódulo pesquisado e as palavras que podem coocorrer com ela. O programa traz, 

por padrão, 5 itens à esquerda e à direita, mas esse limite pode ser alterado de 

acordo com o objetivo do pesquisador. O número 02 destaca Statistics, ou seja, as 

teorias estatísticas disponíveis, tais como Freq (frequência), UM, MI, MI2, Logdice, 
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T, DeltaP, entre outros. Novamente, ressaltamos que a escolha por tais dados 

deverá ser realizada de acordo com a intenção do pesquisador.  

A seguir, no número 03, destacamos o Theshold, que permite determinar os 

limites em que fórmulas estáticas, selecionadas anteriormente, devem atuar. Um 

exemplo pode ser observado na figura 04, onde escolhemos MI2 em Statistics e 

determinamos os limites 6.0 (recomendado pelo programa) e uma frequência mínima 

de 05 coocorrências entre os itens dentro do corpus. Após essas seleções, deve-se 

clicar em apply (aplicar) para que os critérios sejam considerados na pesquisa. Na 

sequência, ainda na figura 03, destacamos o número 04, que se refere à seleção do 

corpus que será utilizado na pesquisa. Gostaríamos de ressaltar que essa 

ferramenta permite pesquisar um ou mais itens, entretanto, eles devem estar no 

mesmo corpus. Uma pesquisa entre itens de diferentes corpora pode ser realizada 

pela ferramenta Wizard.  

Após essa etapa, destacamos o número 05, que permite escolher como 

gostaríamos de visualizar o resultado, que pode ser em Types, Lemma ou Part of the 

Speech. Por fim, temos o número 06, que destaca a opção da pesquisa pela 

palavra, o seu radical (headword) ou a sua função dentro do texto (part of speech).  

 

Figura 3 - Ferramenta GraphColl do programa LancsBox 

 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

  



159 
 

 

Figura 4 - Destaque do Theshold disponível na ferramenta GraphColl do programa 
LancsBox   
 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Na figura 05, a seguir, demostramos como os dados serão apresentados na 

tabela após a pesquisa. Temos Index (a ordem em que o item é apresentado), 

Status (o status da colocação no momento, se ela está em destaque ou não no 

gráfico), Position (a posição que a colocação tende a ocorrer, se à direita ou à 

esquerda do nódulo), Collocate (as colocações), Stat (o resultado estatístico 

selecionado da teoria, por exemplo, o valor do MI2 da coocorrência), Freq coll. (a 

frequência que a colocação ocorre) e Freq corp. (a frequência dessa palavra, de 

maneira independente, dentro do corpus). Temos também o nódulo, sua frequência 

dentro do corpus e o número total de colocações que coocorrem com ele.  
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Figura 05 - Destaque da tabela de dados disponível na ferramenta GraphColl do 
programa LancsBox   
 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Na figura 06, temos um gráfico elaborado com a ferramenta GraphColl, a 

partir dos seguintes dados: Span = 05, Statitics = MI, Threshold = 3 Collocation 

Frequency = 5, Type = Type e Corpus = TEDEd. Destacamos algumas informações 

do gráfico, como a maior ou a menor frequência das palavras que coocorrem com o 

nódulo pesquisado. Tal informação é obtida pela cor do círculo que acompanha cada 

palavra: quanto mais escuro, maior a frequência dessa colocação dentro do corpus.  

No gráfico, podemos observar também que as distâncias entre love e why e 

entre love e some são diferentes, elas representam a força de atração entres as 

palavras. Nesse caso, why apresentam uma força de atração com love maior do que 

a de some, uma vez que why está mais próximo de love. A posição das palavras em 

relação nódulo nos revela onde elas tendem a coocorrer, à sua direita ou à sua 

esquerda, sendo que a posição centralizada demostra que elas podem ocorrer em 

ambos os lados.  
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Figura 06 – Gráfico gerado a partir dos dados alimentados na ferramenta GraphColl 
do programa LancsBox 
 

  
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Outro recurso oferecido é o acesso às linhas de concordância contendo as 

coocorrências. Ao clicarmos com o botão direito do mouse, uma janela com as linhas 

de concordância se abre, como se observa na figura 07, onde podemos analisar a 

colocação entre os verbos be e love.  
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Figura 07 - Destaque das linhas de concordância de be e love acionadas na 
ferramenta GraphColl do programa LancsBox 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Word (Word List) 

 

A ferramenta Word (Word List) elabora listas de palavras, cujos critérios de 

exibição podem ser selecionados pelo usuário. Entre as opções de exibição 

disponíveis na ferramenta, temos as palavras organizadas por ordem alfabética ou 

por ordem de frequência (absoluta ou relativa). Na coluna da direita, são 

apresentadas as frequências absolutas das palavras, que podem ser alteradas para 

as frequências relativas (normalizada por 10.000). 

Ao clicarmos na ferramenta word, automaticamente ela elabora uma lista de 

palavras presentes no corpus, que inicialmente é apresentada de acordo com a 

frequência absoluta em que essas palavras ocorrem. A partir dessa lista, é possível 

selecionar outras formas de visualização, como aquelas mencionadas anteriormente, 

e escolher como essas palavras serão exibidos (Type, Lemma, Part of speech). 

Podemos optar por qual teoria estatística vamos utilizar para calcular a dispersão 

das palavras no texto, tendo as seguintes possibilidades: CV, SD, Range, DP, 

Juilliand’s D, entre outras. Na figura 08, podemos observar essas opções. 
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Gostaríamos de destacar que a escolha do modelo estatístico está relacionada às 

características da pesquisa.   

 

Figura 08 – Opções de frequência, distribuição e dispersão da ferramenta Word do 
programa LancsBox 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Essa ferramenta nos permite comparar palavras em diferentes corpora. Na 

figura 09, destacamos em vermelho três triângulos que nos permitem dividir a tela da 

ferramenta em duas partes iguais. Assim, é possível selecionar todos os dados, 

como foi mencionado anteriormente, e modificar ou não as seleções, de acordo com 

o objetivo da pesquisa. Nesse exemplo, modificamos os corpora, ou seja, temos dois 

corpora diferentes em cada tela da ferramenta (destaque em verde).  
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Figura 09 – Opção de divisão de tela da ferramenta Word do programa LancsBox 

 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Outro recurso interessante aqui é a opção de pesquisa por part of speech, ou 

seja, é possível pesquisar os verbos ou os adjetivos mais frequentes do corpus, por 

exemplo. Para isso, basta clicar com o botão direito em cima do Type, e uma janela 

de filtro será aberta. Então, digita-se asterisco (*), sublinhado (_) e o código do item 

desejado (eles podem ser obtidos em uma busca simples, com a exibição Part of 

speech). Na figura 10, podemos observar um exemplo de pesquisa por verbos.  
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Figura 10 – Opção de pesquisa por filtro (verbos) da ferramenta Word do programa 
LancsBox 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Whelk  

A ferramenta Whelk representa a distribuição do vocábulo pesquisado no 

corpus. Ela oferece informações como file (os nomes dos arquivos onde o vocábulo 

aparece), o número de tokens (itens) do arquivo em questão, a frequência absoluta 

do vocábulo naquele arquivo e a frequência normalizada por 10.000. A Whelk 

também pode ser utilizada diretamente sem a ferramenta WordList. Quando utilizada 

de maneira independente, traz essas informações, vistas anteriormente, associadas 

à frequência e à distribuição geral do vocábulo no corpus.  

Na figura 11, podemos observar o layout da Whelk, em que destacamos 10 

pontos importantes para utilizá-la. Os números 01 e 02 destacam a palavrava 

pesquisada e as suas frequências absoluta e relativa (a cada 10.000 palavras). 

Podemos observar que love aparece 174 vezes no corpus TedEd, tendo uma 

frequência relativa de 3,55 por 10.000. Os números 03 e 04 destacam o número de 

textos em que a palavra aparece e em relação ao total que compõe o corpus. Nesse 

exemplo, love está presente em 79 dos 750 textos do corpus que foi utilizado na 

pesquisa. O número 05 seleciona o número de palavras que serão parte do cotexto. 
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Nesse caso, são 7 à direita e 7 à esquerda. Na sequência, o número 06 ressalta a 

opção de exibição das informações em texto simples, texto simples seguido das 

funções das palavras (part of speech), texto lematizado ou com todas as 

informações anteriores juntas.  

Na parte inferior da figura 11, temos os números 07, 08, 09 e 10 que 

fornecem as seguintes informações, respectivamente: o nome do arquivo em que o 

nódulo aprece; o número de tokens desse arquivo; a frequência absoluta; e a 

frequência relativa da palavra dentro de cada texto em que ela aparece. Podemos, 

portanto, observar a distribuição das palavras tanto no corpus quanto dentro de cada 

texto que elas compõem. 

 

Figura 11 – Destaques da ferramenta Whelk do programa LancsBox 

 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Ngrams 

 
A próxima ferramenta é a Ngrams. Ela identifica uma sequência de palavras 

que tende a ocorrer de maneira fixa, elas podem ser chamadas de clusters ou 

agrupamento lexicais (VIANA, 2011). Ao acionarmos a ferramenta, automaticamente 
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cria-se uma lista com esses agrupamentos, compostos de duas palavras, por 

padrão. Assim como ocorre na ferramenta word, após essa lista ser criada, podemos 

modificar os parâmetros de pesquisar de acordo com nossos objetivos. Na figura 12, 

podemos observar o layout da ferramenta que apresenta os mesmos recursos 

explorados na word, com o acréscimo dos Grams. 

 

Figura 12 – Destaques da ferramenta Ngrams do programa LancsBox 

 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 
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Após seguimos o mesmo procedimento descrito na word, selecionamos o 

número de palavras que farão parte do nosso agrupamento, sendo o limite do 

programa igual a 10. Na figura 13, sequenciamos de 01 a 04 a alimentação dos 

dados na ferramenta, culminado na seleção do número de palavras que farão parte 

do agrupamento. 

 

Figura 13 – Sequenciamento do uso da ferramenta Ngrams do programa LancsBox 

 

Fonte: 

Elaborada pela autora. 

 

Na figura 14, temos o resultado de uma pesquisa de Ngrams, a partir dos 

seguintes dados fornecidos à ferramenta: Corpus = TEDEd, Frequency = relative 

(relativa por 10.000), Dispersion (dispersão) = CV (coeficiente of variation – 

coeficiente de variação), Type = Type e Grams = 03.  

 

Figura 14 - Tabela de 3Grams gerada a partir dos dados alimentados na ferramenta 
Ngrams do programa LancsBox 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 
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Text 
 

A ferramenta Text nos permite visualizar o vocábulo pesquisado dentro do 

texto em que ela ocorre, ampliando assim o contexto em que ele aparece. Nesse 

caso, também podemos selecionar o corpus, os textos que gostaríamos de visualizar 

(o que contém o nódulo), e como gostaríamos de visualizar esses dados (Type, 

Lemma ou Part of speech). Na figura 15, temos o layout da Text.  

 

Figura 15 – Layout da ferramenta Text do programa LancsBox 

 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 
 

Wizard 

 

Por fim, temos a Wizard. Ela utiliza as ferramentas disponíveis no LancsBox 

para criar um relatório de dados, que podem ser salvos em vários formatos de 

arquivos, tais como xml, png e doc. Os critérios das informações que farão parte do 

relatório são determinadas pelo/a pesquisador/pesquisadora, que pode selecionar os 

corpora que deseja pesquisar, bem como quais ferramentas quer utilizar no relatório 

e quais critérios essas ferramentas devem seguir. Por exemplo, pode-se definir qual 

critério estatístico deve ser utilizado (MI, LogLike, Dice entre outros). Um documento 

similar a um relatório acadêmico é gerado em inglês e pode, então, ser analisado. 

Na figura 16, a seguir, podemos observar o layout da ferramenta Wizard. 
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Figura 16 - Ferramenta Wizard do programa LancsBox 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

A partir dessa ferramenta, é possível gerar a frequência de palavras, observar 

a variação lexical, levantar os desvios linguísticos e realizar outras análises. Na 

figura 17, destacamos as ferramentas que podem ser selecionadas para a 

elaboração do relatório.  

 

Figura 17 – Destaque das ferramentas disponíveis na Wizard do programa LancsBox 
 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 
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Na sequência, adicionamos o(s) termo(s) que desejamos pesquisar, 

selecionamos o folder (pasta) onde será salvo o relatório e clicamos em run (rodar) 

para iniciar a pesquisa. Podemos observar esses passos na figura 18. 

 
Figura 18 – Destaque dos comandos finais para o início da pesquisa pela Wizard do 
programa LancsBox 

 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

O tempo para a ferramenta gerar o relatório dependerá do número de itens e 

das ferramentas selecionados pelo pesquisador, quanto mais dados forem 

solicitados, maior será o tempo para o relatório ser elaborado. Quando o documento 

puder ser acessado, aparecerá um aviso, como o da figura 19, indicando que ele 

está pronto. 
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Figura 19 –  Aviso de que a pesquisa foi concluída pela Wizard do programa 

LancsBox 

 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Em seguida, o pesquisador pode acessar a pasta contendo o relatório para 

abri-lo. O documento será do tipo doc. e terá um layout similar ao da figura 20. Ele 

apresentará os itens pesquisados, uma introdução, o método e os procedimentos 

adotados pelo programa para a elaboração do documento. 
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Figura 20 –  Layout do relatório elaborado pela Wizard do programa LancsBox 

 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 
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